
Fechado desde maio e depois de passar por uma 
reestrutura, hospital vai atuar, neste primeiro momento, 
apenas com parte de sua capacidade.   Cidades#10

Nova Leroy 
Merlin abre 
dia 29 de 
setembro 
Economia #8

Hospital Papi volta a 
funcionar amanhã com 
atendimento reduzido

// Seis dias após sofrer impeachment no Senado, ex-presidente deixa o Palácio da Alvorada 
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Rio Grande do Norte 
sedia a partir de hoje o XIX 
Campeonato Brasileiro 
de Automodelismo Off-
road, com alguns dos 
melhores pilotos do País. 
Evento vai até sábado (10), 
com entrada gratuita, no 
Jiqui Country Club, Nova 
Parnamirim.  Esportes #13

Pequenos, 
velozes e 
furiosos 

Paralimpíada do 
Rio terá abertura 
politizada

Ex-presidente Dilma vai pra 
Porto Alegre e tchau Política #2

Polícia prende 
quadrilha que 
bancou ataques 
contra o estado  
Operação da Polícia Civil e MP desarticula quadrilha ligada à facção 
criminosa que executou ataques incendiários no RN, prendendo 14 
pessoas e sequestrando 20 veículos e 17 imóveis de luxo  Cidades #9

Apesar dos apelos de par-
tidos da base aliada para 
adiar o envio da reforma da 
Previdência ao Congresso 
Nacional, o presidente Mi-
chel Temer decide enviar 
a proposta este mês, antes 
das eleições municipais. A 

reforma da Previdência é te-
mida por parlamentares de 
partidos aliados, sob a argu-
mentação  de que seu envio 
agora poderia atrapalhar as 
disputas eleitorais por ser 
uma medida impopular.   
Política #2

Cerimônia de abertura 
dos Jogos Paralímpicos 
do Rio está marcada para 
começar às 17h30 de 
hoje, no Maracanã, e pro-
mete tom politizado para 
falar de temas relaciona-
dos aos portadores de ne-
cessidades especiais. Pri-

meira edição do evento 
realizada na América do 
Sul, Paralimpíada de 2016 
terá como diferencial a 
premiação aos medalhis-
tas, que chegará a ser o 
dobro do que foi pago aos 
atletas olímpicos.
 Esportes #12

Reforma da Previdência 
vai ao Congresso este mês
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

O psiquiatra Leandro Karnal 
já avisou: a vaidade é a dama 

mais espaçosa da alma 
humana.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Arcebispo vai ao Papa 
pedir a canonização 
dos mártires já bem 

aventurados. #4

Jornal De
[ Daniel Menezes ]

Enquanto governo agoniza 
com déficit de quase R$ 1 bi  
por ano, os demais poderes 

vivem outra realidade.  #6

E na Praia dos Artistas 
ontem pela manhã, uns 

“artistas” em festa. 
Assalto a Mão armada.  #15
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Mesmo pressionado por aliados para adiar envio, Michel Temer decide em reunião enviar 
proposta antes da eleição de outubro e quer aprovar este projeto o mais rápido possível 

Reforma da Previdência vai 
ao congresso antes da eleição

O 
ministro da Se-
cretaria de Go-
verno, Geddel 
Vieira Lima, 
anunciou que 

o presidente Michel Temer 
decidiu, em reunião no Pla-
nalto, que vai mandar para o 
Congresso a reforma da Pre-
vidência antes da eleição. "O 
presidente Temer achou que, 
simbolicamente, por tudo 
que o Brasil atravessa neste 
momento e já que o governo 
não tem dúvida da necessida-
de de implementar, que nós 
mandemos antes de o proces-
so de eleição findar", declarou 
Geddel, em entrevista, sem 
dizer a data exata do envio

O ministro salientou ain-
da que o governo vai "fazer 
todo o esforço" de aprovar o 
mais rápido possível a pro-
posta, respeitando os prazos 
do Congresso. E acrescen-

tou: "Nós vamos jogar todo o 
peso do governo junto a nos-
sa base para que a tramitação 
seja breve".

Segundo Geddel, "não há 
divergência" entre o presiden-
te da Câmara, deputado Ro-
drigo Maia (DEM-RJ), e o pre-
sidente do PSDB, senador Aé-
cio Neves, em relação ao teor 
do projeto da Previdência. "Eu 
já conversei com os dois hoje. 
É mais uma questão de estra-
tégia parlamentar e não de 
mérito", justificou, acrescen-
tando que o governo vai ainda 
amarrar a melhor data para 
o envio, mas "já está definido 
pelo presidente que será ago-
ra em setembro". 

Lembrado que o DEM e 
partidos da base se queixam 
que isso pode atrapalhar os 
candidatos nas eleições mu-
nicipais, Geddel respondeu: 
"Isso não é argumento. O ar-
gumento que vai valer é que 
o governo, que a base defen-
de, tem a responsabilidade de 

apresentar a reforma neces-
sária para botar o Brasil nos 
trilhos" E emendou: "A deci-

são de encaminhar a reforma 
da Previdência é irreversível. 
O governo acha que não tem 

condição de a Previdência 
manter-se do jeito que está e 
o nosso objetivo é criar condi-

ções de que aqueles que de-
pendem da Previdência pos-
sam ter a certeza de que re-
ceberão seus benefícios e não 
viverão com a Previdência 
quebrada".

O ministro confirmou que 
a idade mínima de aposen-
tadoria será de 65 anos mas 
que terá uma regra de transi-
ção, que ainda está sendo dis-
cutida com o presidente Te-
mer. "Estamos em fase final 
de discussão para o presiden-
te bater o martelo", afirmou 
ele, lembrando que o governo 
está discutindo amplamente 
o tema com a sociedade e vai 
prosseguir fazendo isso. Da 
mesma forma, o presidente 
Temer também vai fazer reu-
niões com bancadas para tra-
tar do mérito da proposta.

O Planalto rejeitou a ideia 
que esteja cedendo à pressão 
do PSDB e argumenta que Te-
mer já tinha dito que preten-
dia encaminhar a proposta 
antes das eleições.

tânia Monteiro 
Da Agência Estado 

// Geddel Vieira lima nega que Planalto esteja cedendo a pressão do PSDB, externada por aécio Neves 
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O presidente da Câma-
ra dos Deputados, 
Rodrigo Maia (DEM-

-RJ), marcou para as 19 horas 
da próxima segunda-feira, 12, 
a sessão extraordinária de vo-
tação do pedido de cassação 
do deputado afastado Eduar-
do Cunha (PMDB-RJ). Na ses-
são, o primeiro a falar será o 
relator do processo no Conse-
lho de Ética, deputado Marcos 
Rogério (DEM-RO). Ele terá 
até 25 minutos de fala. Em se-
guida, o advogado da defesa e 
Cunha também terão o mes-
mo tempo para se pronunciar 
no plenário.

O deputado afastado, po-
rém, ainda não informou se 
vai comparecer à sessão. A 
Câmara tenta, desde a última 
sexta-feira, 2, notificar o pe-
emedebista, mas ainda não 
conseguiu. Caso não consi-
ga em três tentativas, a notifi-
cação será publicada no Diá-
rio Oficial da Câmara. Após a 
fala do relator e da defesa, os 
deputados começarão a vo-

tar eletronicamente e de for-
ma aberta. Não está previs-
to encaminhamento de voto. 
Durante toda a sessão, porém, 
parlamentares podem levan-
tar questões de ordem sobre o 

rito da votação.
Aliados de Cunha plane-

jam apresentar uma série de 
questionamentos no plenário 
da Câmara para tentar adiar 
a votação do pedido de cassa-
ção do peemedebista. O adia-
mento deve beneficiar o de-
putado afastado. Isso porque 
pode levar à votação para de-
pois das eleições, quando é 
mais fácil deputados votarem 
abertamente a favor do pee-
medebista, sem temer prejuí-
zos eleitorais. 

A nova estratégia articula-
da é apresentar, antes do início 
da votação, questão de ordem 
pedindo que o plenário da Câ-
mara vote um projeto de Re-
solução, e não o parecer pela 
cassação aprovado pelo Con-
selho de Ética, como historica-
mente é feito em casos de cas-
sação. Diferente do parecer, a 
resolução admite emendas. 
Com isso, aliados poderiam 
apresentar uma emenda pro-
pondo uma pena mais branda 
do que a perda de mandato.

// ‘Acunha’

Votação da cassação de 
cunha será segunda-feira

// Independência

temer estreia faixa 
no 7 de setembro

O presidente Michel 
Temer participa nes-
ta quarta-feira (7) do 

desfile cívico-militar de 7 de 
setembro, em comemoração 
à independência do Brasil. 
Ao lado de ministros e auto-
ridades, ele vai acompanhar 
da tribuna presidencial as 
apresentações de estudantes, 
bandas militares, tropas mo-
torizadas e viaturas das For-
ças Armadas.

Será o primeiro evento 
aberto ao público do qual o 
presidente vai participar de-
pois de tomar posse. Na se-
mana passada, horas depois 
de assumir definitivamente 
o cargo, ele embarcou para 
a China, onde participou da 
cúpula de líderes do G-20, 
de encontros bilaterais e de 
uma reunião com investido-
res estrangeiros.

Na condição de coman-
dante supremo das Forças 
Armadas, Temer vai autori-
zar o general de divisão César 
Leme Justo, comandante mi-
litar do Planalto, a dar início 
ao desfile, que logo no início 

terá a participação de atletas 
civis e militares, entre eles um 
olímpico. Ainda não está de-
cidido se Temer chegará ao 
palanque no tradicional rolls 
royce presidencial ou em al-
gum veículo fechado, nem se 
ele usará a faixa presidencial, 
que, segundo o Palácio do 
Planalto, estava desaparecida 
até o último dia 17.

O Distrito Federal infor-
mou que cerca de 1,5 mil po-
liciais militares farão a segu-
rança do evento, atuando em 
revistas que vão impedir a 
passagem de pessoas portan-
do objetos de vidro ou cor-
tantes, fogos de artifício, más-
caras e hastes de bandeiras. 

Grades também foram 
instaladas nas calçadas para 
impedir o acesso do públi-
co às faixas da Esplanada do 
lado norte, onde ocorrerá o 
desfile. Também foram ins-
talados muros que vão cercar 
cada uma das arquibanca-
das. De acordo com a organi-
zação, 20 mil pessoas devem 
assistir ao desfile, que come-
ça às 9h.

// centenas de pessoas prestaram última homenagem a Dilma   

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT

lava Jato é 
prorrogada 
até setembro 
de 2017

O Conselho Superior 
do Ministério 
Público Federal 

prorrogou por mais um 
ano o funcionamento da 
força-tarefa da Operação 
Lava Jato que atua em 
Curitiba, no Paraná. O 
colegiado, presidido 
pelo procurador-geral 
da República, Rodrigo 
Janot, estendeu até o dia 
8 de setembro de 2017 os 
trabalhos dos promotores 
e procuradores que 
atuam na investigação do 
esquema de corrupção na 
Petrobras.

Atualmente, a força-
tarefa em Curitiba conta 
com 11 profissionais 
do Ministério Público 
dedicados exclusivamente 
à Lava Jato e mais três 
colaboradores que 
auxiliam nas investigações, 
coordenadas pelo 
procurador Deltan 
Dallagnol. 

Também foi 
prorrogado o 
funcionamento da 
força-tarefa que atua 
no Rio de Janeiro com 
desdobramentos da 
Lava Jato ligados a 
esquema de corrupção na 
Eletronuclear e em obras 
da usina de Angra 3.

A Operação Lava Jato 
teve início em março de 
2014 e já se estende por 
dois anos e meio. A força-
tarefa em Curitiba foi 
instalada em abril daquele 
ano pelo procurador-
geral da República, para 
dedicação exclusiva 
ao caso. Ao todo, a 
operação já teve 33 fases, 
que levaram à prisão 
preventiva executivos das 
grandes empreiteiras do 
País.

// Investigação

A ex-presidenta Dilma 
Rousseff deixou on-
tem o Palácio da Alvo-

rada, onde residia desde janei-
ro de 2011. Ela se dirigiu para 
a Base Aérea de Brasília, onde 
embarcará em um avião da 
Força Aérea Brasileira (FAB), 
com destino a Porto Alegre, 
onde passará a residir.

À saída da comitiva, Dil-

ma deixou o carro onde estava 
para cumprimentar as cente-
nas de pessoas, em sua maio-
ria, mulheres, que a aguarda-
vam desde cedo em frente ao 
palácio para se despedir dela.

Quando Dilma passou, pé-
talas de rosas foram jogadas 
em sua direção.  Após se des-
pedir dos manifestantes, se-
guiu para a Base Aérea para 

embarcar em voo da FAB para 
Porto Alegre.

Acompanhavam a ex-pre-
sidenta o ex-ministro José 
Eduardo Cardozo, que foi seu 
advogado no processo de im-
peachment, e os ex-ministros 
Kátia Abreu, Miguel Rosset-
to, Jaques Wagner e Ricardo 
Berzoini e alguns senadores 
petistas.

// Fora

Dilma dá adeus ao palácio  
e vai para Porto alegre

// Eduardo cunha está 
“desaparecido”

JOSÉ CRUZ / ABr
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Candidato à reeleição não aceitou críticas feitas pelo candidato 
do Solidariedade, acusou ele de estar mentindo e bate-boca 
só parou após intervenção do superintendente do Sebrae

Carlos Eduardo e 
Kelps Lima discutem 
em debate no Sebrae

O
s candidatos a 
prefeito de Na-
tal apresenta-
ram ontem, a 
r e p r e s e n t a n -

tes do segmento empresarial 
potiguar, propostas para o fo-
mento do empreendedoris-
mo na cidade, especialmen-
te na geração de micro e pe-
quenas empresas. O Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas (Se-
brae), que realizou o debate, 
também entregou aos postu-
lantes o Guia do Candidato 
Empreendedor, apresentan-
do passos que entende serem 
necessários. 

O acirramento político não 
ficou de lado. Apesar do pedi-
do do superintendente do Se-
brae, José Ferreira de Melo 
Neto (Zeca Melo), para que 
os candidatos aproveitassem 
o tempo de 10 minutos para 
apresentar propostas com vis-
tas ao empreendedorismo, os 
opositores ao prefeito Carlos 
Eduardo Alves (PDT) não per-
deram a oportunidade de cri-
ticar sua gestão. O último a fa-
lar, na ordem definida por sor-
teio, foi Kelps Lima. 

Perto de encerrar seu dis-
curso, quando criticava as úl-
timas gestões municipais e di-
zia que não havia investimen-
to em grandes obras para o 
Turismo na cidade, o candida-
to foi interrompido pelo pre-
feito, que o acusou de calúnia. 
“Ele pode mentir desse jeito? 
Fale a verdade”, disse o prefei-
to, sentado à mesa junto aos 
demais candidatos. 

Os dois começaram a fa-
lar ao mesmo tempo, até que a 
situação ser contornada pelo 
superintendente Melo, que 

mediava a mesa. Quando re-
tomou a fala, Kelps falou que 
os candidatos e o prefeito de-
vem estar abertos a críticas. 
Ele chegou a ser novamente 
interrompido por uma asses-
sora de Carlos Eduardo, que 
estava no auditório. 

Na eleição passada para 
a Prefeitura, algo semelhante 
ocorreu envolvendo na época 
os candidatos Hermano Mo-
rais (PMDB) e carlos Eduardo, 
que tentava voltar à Prefeitura. 
Também num debate o prefei-
to não aguentou calado as crí-
ticas feitas á sua gestão, se le-
vantou e interrompeu a fala de 
Hermano Morais. 

Ao fim do evento, Zeca 
Melo considerou que a ação, 
desenvolvida ontem em to-
dos os municípios com escri-
tórios do Sebrae no Rio Gran-

de do Norte, foi muito positiva. 
“Independente de quem será 
a próxima administração mu-
nicipal, está aberto um diálogo 
para desenvolvermos ações 
em favor do empreendedoris-
mo”, destacou. 

De acordo com Zeca 
Melo, o estado conta com 
183,5 mil empresas optantes 
do Simples, representando 
92% das empresas instaladas 
por aqui. Em Natal são 71 mil 
empresas, que supera a mar-
ca dos 90%, entre os empre-
endimentos na capital. “O Rio 
Grande do Norte perdeu nos 
sete primeiros meses do ano 
15 mil empregos, de acordo 
com o Caged (Cadastro Ge-
ral de Empregados e Desem-
pregados). Perdemos pratica-
mente uma Guararapes. Mas 
quando fazemos uma aná-

lise mais detalhada, vemos 
que mais de 95% dos demiti-
dos vieram de empresas com 
mais de 100 empregados. As 
empresas com até 10 empre-
gados estão mantendo os em-
pregos e têm até saldo posi-
tivo. Elas são extremamente 
importantes nesse momento 
de crise”, destacou. 

O presidente do conselho 
deliberativo do Sebrae, José 
Vieira, ressaltou a importân-
cia dessas empresas para a 
economia dos bairros e defen-
deu o combate à burocracia. 
“A vida das pessoas acontece 
nos bairros, na cidade. A gen-
te tem que incentivar o em-
preendimento das pessoas no 
lugar em que vivem. Quando 
dá certo, o pequeno empresá-
rio reinveste lá, gera emprego”, 
salientou.

Igor Jácome 
Do NOVO

// Momento no qual Carlos Eduardo Alves não aguentou as críticas e interviu contra Kelps Lima 
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Por sorteio, os seis candi-
datos que compareceram ao 
evento apresentaram suas 
propostas. O candidato Fer-
nando Mineiro (PT) apresen-
tou, entre outras propostas, a 
criação de um conselho e de 
um plano de médio e longo 
prazo para desenvolvimen-
to comercial e econômico do 
município. “É preciso pensar 
porque os hotéis e restauran-
tes de Ponta Negra não em-
pregam os moradores da vila 
de Ponta Negra. É preciso ca-
pacitar a população para isso”, 
ressaltou. O deputado esta-
dual também defendeu um 
plano de desenvolvimento 
para o bairro do Alecrim, “um 

dos maiores bairros comer-
ciais do país, proporcional-
mente”. Da mesma forma, de-
fendeu uma ação semelhan-
te na Zona Norte, que con-
centra 40% da população da 
capital. 

Candidato à reeleição, o 
prefeito Carlos Eduardo pre-
feriu apresentar iniciativas do 
seu mandato, como a quali-
ficação de mão de obra, por 
meio do Pronatec (progra-
ma federal), além de progra-
mas de capacitação em 53 
comunidades da cidade. Em 
um deles, formou 630 mu-
lheres para a construção civil. 
“Também investimos na eco-
nomia criativa, com mais de 

R$ 18 milhões, por meio de 
editais e chamadas públicas”, 
ressaltou.

Já a deputada Márcia 
Maia (PSDB) apresentou dez 
propostas, como o incenti-
vo à participação dos micro 
e pequenos empresários nas 
compras públicas da cidade, 
criação de programas de mi-
crocrédito municipal e incen-
tivo à atração de eventos e fei-
ras de negócio. “Vamos bus-
car parceria com os vários 
segmentos”, defendeu. 

Robério Paulino (Psol) 
defendeu o papel do poder 
público no incentivo ao em-
preendedorismo e à tomada 
de liderança para aproveitar 

os potenciais regionais. “Não 
é possível que no supermer-
cado a gente compre suco 
de manga que vem de Goiás 
quando metade das mangas 
produzidas no estado se per-
ca no chão”, exemplificou.

Freitas Júnior, da Rede, 
disse que vai buscar uma pac-
tuação no município. Kelps 
Lima defendeu o fomento ao 
pensamento empreendedor 
na cidade, baseado num am-
biente favorável e uma “cul-
tura” entre os jovens, para 
que busquem a inovação e 
não apenas o serviço público. 
Convidada, a candidata Ro-
sália Fernandes (PSTU) não 
compareceu ao evento. 

Candidatos apresentam suas propostas 

O Guia do Candidato Em-
preendedor é uma agenda de 
compromissos dos possíveis 
gestores com os pequenos ne-
gócios, para geração de em-
prego e renda, realizado pelo 
Sebrae nacional. Ele apresen-
ta 10 passos, subdivididos em 
100 ações que visam melhorar 
o ambiente municipal para o 
desenvolvimento econômico 
com foco no empreendedoris-
mo. De acordo com o Sebrae, 
os pequenos negócios do Bra-
sil são responsáveis por 99,7% 
da geração das novas vagas de 

trabalho, 17,1 milhões de em-
pregos e por 52,1% da força de 
trabalho urbana no país.

De acordo com o estu-
do apresentado, as caracte-
rísticas de um prefeito em-
preendedor são a busca pe-
las oportunidades; a persis-
tência; a capacidade de correr 
riscos calculados; a exigência 
de qualidade e eficiência; o 
compromisso; a busca por in-
formações; o estabelecimen-
to de metas; o planejamento 
e monitoramento permanen-
te; persuasão e posse de rede 

de contatos; e a transparência 
e confiança.

Os dez passos defendidos 
pelo programa são: a constru-
ção do plano de desenvolvi-
mento municipal; a prioriza-
ção e implantação de políti-
cas de desenvolvimento volta-
das para pequenos negócios; 
a promoção da sustentabilida-
de pela participação dos pe-
quenos negócios nas compras 
públicas; a facilitação do aces-
so ao crédito e aos serviços fi-
nanceiros; a expansão das po-
líticas voltadas para o micro-

empreendedor individual; o 
fortalecimento dos empre-
endedores da indústria; o au-
mento da produtividade do 
setor de serviços; o impulsio-
namento e promoção dos co-
merciantes do município; o 
incentivo aos produtores ru-
rais e à agregação de valor à 
produção; e, por fim, o estímu-
lo à cultura empreendedora e 
aos mecanismos de transpa-
rência. Cada um desses pon-
tos conta com dez ações espe-
cíficas, que os gestores pode-
rão adotar. 

Guia prevê 100 ações para ajudar economia

// Golpe

Dia da Independência 
terá muitos protestos

O Feriado de Inde-
pendencia do Brasil 
será comemorado 

em Natal com o tradicional 
desfile de Sete de Setembro. 
A solenidade será realizada 
na Praça Pedro Velho (Pra-
ça Cívica) a partir das 8h40 
com participação das Forças 
Armadas, Polícia Militar e de 
escolas estaduais, particula-
res e municipais. 

O evento está sendo or-
ganizado pelo Governo do 
RN e pela Força Aérea Bra-
sileira em parceria com o 
Exército Brasileiro e a Ma-
rinha do Brasil. A atividade 
marca o fim da Semana da 
Pátria que teve início no dia 
01 de setembro e foi marca-
da por torneios esportivos 
e apresentações de bandas 
das Forças Armadas.

O desfile tem início com 
a participação de 150 alunos 

da Banda Marcial e do Pelo-
tão da escola Municipal Fer-
reira Itajudá, de Natal. Em 
seguida desfilam as escolas 
estaduais com ordem defi-
nida de acordo com sua data 
de criação. O evento tem fim 
com a cerimônia de encerra-
mento da Semana da Pátria.

No mesmo dia está sen-
do convocada uma mani-
festação por novas eleições 
gerais a partir das 16h tam-
bém na Praça Cívica. O ato 
foi convocado através do 
Facebook e faz parte de um 
calendário de manifesta-
ções que deve acontecer em 
mais dez capitais brasileiras 
aproximadamente.

Devem participar do ato 
movimentos sociais, parti-
dos de esquerda, centrais 
sindicais e manifestantes in-
dependentes. A expectativa 
é de que a manifestação siga 
em caminhada pela Av. Sal-
gado Filho até o shopping 
Via Direta.

Jéssica Petrovna 
Do Novo  

// Protestos devem ocorrer em horários diferentes dos desfiles 

ROMERO PARIZOTTI

Manifestações estão 
previstas em 18 estados 

Protestos em pelo me-
nos 18 capitais contra o pre-
sidente Michel Temer estão 
programados para o feria-
do de 7 de Setembro. Alguns 
atos estão sendo convoca-
dos pelas redes sociais para 
começar já na noite desta 
terça-feira, 6. As manifesta-
ções pedem a saída do pee-
medebista do poder, a con-
vocação de novas eleições e 
ainda destacam oposição à 
agenda econômica do novo 
governo.

Em Brasília, diversos mo-
vimentos de esquerda assi-
nam a organização de um 
ato marcado para as 8h30 
em frente à Catedral Metro-
politana, na Esplanada dos 
Ministérios. Segundo um 
grupo da Universidade de 
Brasília (UnB), a ideia é ficar 
no local até à noite. No Face-
book, 3,8 mil pessoas confir-
maram presença na mani-
festação até as 13h30 desta 
terça-feira.

“O povo brasileiro so-

fre cada vez mais com a cri-
se. Só em agosto mais de 100 
mil pessoas ficaram desem-
pregadas. O salário já não 
dá mais para as compras do 
mês. E se Temer continu-
ar realizando suas medidas, 
isso só tende a piorar. Não 
podemos esperar nada de 
bom de um governo que não 
foi escolhido pelo povo”, diz o 
texto do evento no Facebook. 

Na capital paulista, o pri-
meiro ato do dia ocorre na 
Praça Oswaldo Cruz, às 9h, 
e ocupará a Avenida Pau-
lista. O evento é organizado 
pela Central de Movimentos 
Populares do Estado de São 
Paulo e sua convocação no 
Facebook destaca o protesto 
contra as reações de Temer 
às manifestações. A concen-
tração será na Praça Oswal-
do Cruz, que fica entre as 
estações Brigadeiro e Paraí-
so do Metrô. Dessa esquina 
na avenida Paulista, o grupo 
vai caminhar até o Parque do 
Ibirapuera.

// Olho

MPF vai fiscalizar ação 
policial nos atos de hoje

O Ministério Público 
Federal informou que vai 
acompanhar as próximas 
manifestações nas ruas para 
averiguar a ação das forças 
policiais nos atos. A Procu-
radoria Federal dos Direitos 
do Cidadão, órgão do MPF, 
encaminhou nesta terça-fei-
ra, 6, ofícios aos governado-
res de São Paulo e do Rio de 
Janeiro informando a aber-
tura de um procedimento 
administrativo para apurar 
denúncias de violações de 
direitos humanos por parte 
de órgãos de segurança pú-

blica em protestos realiza-
dos nos últimos dias. 

Em protestos contra o 
presidente Michel Temer, 
houve registro de confron-
tos e atos de violência. O 
que teve maior repercussão 
foi na última semana, quan-
do uma garota de 19 anos fi-
cou cega de um olho após 
ser atingida por estilhaços 
de bombas atiradas pela po-
lícia, em São Paulo. No do-
mingo, o senador Lindbergh 
Farias (PT-SP), o deputado 
Paulo Teixeira (PT-SP) e o 
ex-ministro Roberto Amaral 
foram atingidos por bom-
bas de gás durante protesto 
na capital paulista.

Daniel Weterman 
Da Agência Estado 
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OpiniãO

No final dos anos ´50, nos 
Estados Unidos, quando o 
mundo estava dividido pela 
Guerra Fria, um Senador do 
Estado de Winscosin, Joseph 
McCarthy, representou como 
ninguém o combate ao peri-
go da infiltração comunista 
patrocinando um movimen-
to de investigação que conta-
minou a sociedade como um 
todo contaminada pelo ma-
cartismo, que caracterizou-se 
pelos exageros cometidos em 
torno de uma causa.

Quando o Brasil transfor-
ma o combate à corrupção 
como um grande movimen-
to nacional, é bom lembrar o 
exemplo norte-americano, até 
para que a sociedade brasilei-
ra não fique anestesiada, dian-
te dos exageros que começam 
a ser praticados.

Ai de quem tivesse a cora-
gem de questionar os exage-
ros nas investigações, termina-
va ganhando o rótulo de comu-
nista, para início de conversa. 
Aqui, discordar vai se tornando 
perigoso. Ao ponto de um inte-

grante de tribunal superior es-
tar sendo investigado por sus-
tentar um entendimento jurí-
dico e restringir as prisões aos 
limites da Constituição cidadã.

Aqui, o apoio da média e o 
uso de técnicas de marketing 
podem estar servido para im-
plantação de uma perigosa le-
gislação totalitária. O Ministé-
rio Público tem usado sua for-
ça em favor da proposta das 
“Dez Medidas” contra a cor-
rupção que tramita no Con-
gresso, respaldada em milha-
res de assinaturas. Acontece 
que uma dessas dez medidas, 
não chegou a ser formalmen-
te adotada pelo senador Mc-
Carthy e que está nas Dez Me-
didas Contra a Corrupção. É a 
que valida a obtenção de pro-
vas ilícitas, se forem obtidas de 
boa fé ou tiverem finalidades 
maiores, é uma delas. Por essa 
regra, um “aperto” no acusado 
ou uma escuta clandestina va-
leriam se fossem de boa fé.

Trata-se da repetição das 
questões “éticas” vividas pelos 
militares franceses no combate 

à Independência da Argélia, ou 
mesmo, aqui, na época da di-
tadura, quando houve comba-
te formal a chamada guerra re-
volucionária, em relação ao uso 
da tortura. Afinal de contas por 
que não dar um “aperto” num 
terrorista para salvar a vida de 
pessoas que poderiam ser atin-
gidas pelas bombas que eles se 
preparavam para explodir?

Fica claro que no comba-
te aos corruptos tudo é tolerá-
vel, porque feito de “boa fé”, po-
dendo ser a proliferação de es-
cutas e as prisões de quem es-
tiver sob investigação.

Sem querer entrar no 
questionamento de vantagens 
obtidas por alguns setores de 
funcionários público que tem 
assumido essa bandeira con-
tra a corrupção, merece regis-
tro a reação contra a existên-
cia de uma legislação que de-
termine os limites para o exer-
cício das autoridades.

Não pode se admitir que, 
para fortalecer o estado de-
mocrático de direito se propo-
nha o uso de atividades ilegais, 
quando feitos de “boa fé”. 

Se estabeleceu um parâ-
metro para definir quem vai 
definir o que venha a ser ile-
galidade de “boa fé”. Melhor é 
aceitar o princípio de quem 
ninguém pode se colocar aci-
ma da lei. Nem mesmo quem 
se apossar de uma missão di-
vina como está acontecen-
do com alguns que acreditam 
possuir a forma de combate a 
corrupção. Com o mesmo vi-
gor dos discípulos do sena-
dor McCarthy para evitar que 
o comunismo tivesse tomado 
conta da América.

Caminho de Roma
O Arcebispo Metropolitano, 
d. Jaime Vieira da Rocha, 
embarca, segunda-feira, 
para Roma, para uma 
audiência confirmada pelo 
Papa Francisco. D. Jaime vai 
tratar com o Chefe da Igreja 
Católica, da canonização dos 
mártires de Cunhaú e Uruaçu, 
já reconhecidos como bem 
aventurados pela Igreja.

Mais projeto
O projeto RN Sustentável, 
financiado pelo Banco 
Mundial,  publicou edital na 
grande imprensa nacional, de 
concorrência a ser realizada 
dia 22, para a contratação 
do serviço de elaboração de 
estudos de Macrozoneamento 
Ecológico Econômico da 
Bacia Hidrográfica do rio 
Piranhas-Açu.

Fim de prazo

Valério Mesquita que tem 
a defesa de Macaiba como 
sua prioridade, está vivendo 
momentos de ansiedade pela 
perspectiva de perda de uma 
verba de R$ 1 milhões, que 
ele conseguiu com Henrique 

Alves, então Ministro do 
Turismo, para restauração do 
Solar do Guarapes. O dinheiro 
está na Caixa Econômica 
e pode ser devolvido se o 
Estado não apresentar o 
projeto até o dia 27. O pior é 
que ele não está conseguindo 
que a equipe técnica da 
Fundação José Augusto se 
mobilize com a presteza que 
o assunto exige.

Local inadequado
 O desfile de 7 de Setembro 
passou para a Praça Pedro 
Velho em 1969, quando esta 
passou a ser chamada de 
Praça Cívica. A população de 
Natal era quatro vezes menor 
que a atual. Se alguém ainda 
tem dúvida da necessidade 
de encontrar outro local basta 
dizer que a manutenção 
desse local hoje em dia custa 
a mudança de itinerário de 24 
linhas de ônibus.

Questão dos Auditores
O Sindicato dos Auditores 
Fiscais do Tesouro Estadual 
promove, amanhã à tarde, 

uma reunião com sua 
assessoria jurídica para 
examinar a sentença do juiz 
Cícero Martins de Macedo 
Filho, que condenou o Estado 
a pagar R$ 237.936.168,36 
já inscrito como precatório. 
Um processo que contempla 
cerca de 600 auditores fiscais.

Derrota antecipada
Para setores próximos ao 
governador Robinson Faria, a 
postagem da Primeira Dama 
de Mossoró, reclamando da 
falta de apóio à campanha do 
seu marido, é uma “confissão 
de derrota faltando trinta dias 
para a eleição”.

Novas idéias
Na luta pelo voto, o candidato 
da Rede (partido da ex-
senadora Marina Silva), 
Freitas Junior, com 1% de 
intenção de votos, pretende 
distribuir cigarreiras por 
toda a cidade, acopladas 
a paradas de ônibus. Ele 
acha que esse é o caminho 
para tirar o trabalhador da 
informalidade...

Paraíba em Nova Ioruqe
Depois de João Pessoa e 
Brasília, a professora Berenice 
Bento, da UFRN, vai lançar 
amanhã, no Campus da 
UFRN, o seu livro de crônicas 
abordando a sua experiência 
de socióloga o pesquisadora 
do CNPq, nos Estados 
Unidos: “Estrangeira – uma 
paraíba em Nova Iorque”.

Beleza do Cangaço

Sérgio Azol prepara a 
sua primeira exposição 
individual em São Paulo. Ele 
está transformando a Casa-
Laboratório (alameda Gabriel 
Monteiro da Silva, nº 224) 
numa enorme galeria para 
abrir, amanhã, amanhã “A 
Bela Crueza do Cangaço”, com 
curadoria de Ana Helena Curti.

Jogos escolares
A Prefeitura de Natal vai 
realizar, entre os dias 19 e 29 
de Setembro, os 30º Jogos 
Escolares Municipais, com 
a realização de isputas em 
17 modalidades distintas, 
além de duas modalidades 
paralimpicas.

 Macartismo à brasileira      

ZUM  ZUM  ZUM

prender graúdos

Crime e Castigo

É de se entender que a operação deflagrada ontem pela 
Polícia e pelo Ministério Público decorreu do novelo desfia-
do no mês passado, quando dos ataques verificados em Na-
tal e vários outros municípios e autorizados por presidários 
de dentro para fora das unidades prisionais. 

Não que a Operação Medellin tenha surgido no mês pas-
sado, no calor daquelas ocorrências em que se queimaram 
veículos e prédios públicos, mas a partir destes registros foi 
possível às forças de segurança se estruturarem para agir me-
lhor no combate ao crime organizado no RN, contando, para 
isso, não se pode esquecer, com o apoio das tropas federais.

O fato a ser saudado é que, de fato, as prisões anunciadas 
ontem parecem ter ido além dos costumeiros peixes miúdos. 
Aqui e ali a polícia prende um destes e imagina ter chegado 
aos líderes. Nem sempre -  na maioria das vezes, não. 

Desta vez, porém, a operação acertou, ao menos de acor-
do com o que foi relatado por promotores e policiais que atu-
aram na operação Medellin. Isso porque foram presos advo-
gados que agiam lado a lado com os criminosos, descobertos 
inúmeros bens, de propriedade deles, que custam milhões e 
identificada uma conexão envolvendo outros estados.

É bom que o momento seja aproveitado para realmente 
dar cabo destas organizações criminosas ou ao menos coibi-
-las a ponto de não conseguirem restabelecer o espaço que 
detinham. As prisões efetuadas ontem foram associadas so-
bretudo ao Sindicato do Crime, a facção que chamou aten-
ção no mês passado por assumir os ataques e por ter ope-
radores presos - um deles, numa mansão localizada em um 
condomínio de luxo.   

O momento nunca foi tão propício ao enfrentamento a 
estes grupos que controlavam ações criminosas de dentro 
das prisões, ordenando ataques, assaltos e assassinatos. Em 
que pese a situação dos presídios, ainda necessitando de re-
formas a fim de evitar as fugas, é preciso que o sistema fun-
cione. Ou seja, a polícia precisa prender e a Secretaria de Jus-
tiça custodiar.

Ações como a de ontem, somadas com a que foi respon-
sável pela reação dos presos no mês passado (a instalação 
dos bloqueadores de celulares nas penitenciárias), são fun-
damentais para que o estado retome para si o controle das 
unidades prisionais. Da forma em que se encontrava, mesmo 
recolhidos os presos davam ordens, numa inversão de valo-
res surpreendente. Algumas celas, como noticiado, possuí-
am televisão e celulares entravam facilmente nos presídios.

Espera-se que essas mudanças não sejam temporárias e 
que produzam o resultado que a sociedade espera.

Uma das obras primas da literatura mundial, do escritor 
russo Dostoiévski, é Crime e Castigo. Nela, acuado pela cul-
pa, Raskólnikov, confessa seu crime. No livro Os Anjos Bons 
de Nossa Natureza, Steven Pinker faz um estudo da violên-
cia, mostrando as taxas de homicídios ao longo da história 
humana, desde as sociedades caçadoras coletoras, onde 15 
em cada cem pessoas eram assassinadas, até os dias de hoje, 
onde no lugar mais seguro, a Europa Ocidental, no século 
XXI, esse número caiu para 1 homicídio para cada 100 mil 
habitantes. 

Esse é o número de uma sociedade segura, seu limiar é de 
10 para cem mil, como nos Estados Unidos, acima do qual a 
sociedade é visivelmente violenta. No estudo das tendências 
da violência, baseadas no processo civilizador, destacam-se 
forças históricas que permitiram a sua queda. 

A principal é o Estado, com a responsabilidade de aplicar 
a justiça, reprimindo a vingança e a retaliação, o Comércio 
gentil, permitindo a circulação de pessoas, bens e gerando ri-
quezas, a ascensão das mulheres e dos valores femininos, pa-
cifistas, o Cosmopolitismo, alfabetização, mobilidade, convi-
vência entre sociedades e a razão, com a educação e a cultu-
ra mostrando a futilidade da violência e a visão de um proble-
ma a ser resolvido, não uma disputa a ser ganha. 

Para Manuel Catells, em Fim de Milênio, destaca-se como 
fenômeno da atualidade o crime organizado, e seu mundo 
que envolve tráfico de drogas, armas, material nuclear, mu-
lheres e crianças, órgãos, contrabando de imigrantes Ile-
gais, assalto a bancos, sequestros, extorsão, suborno e lava-
gem de dinheiro, assegurados pelo uso de violência em nível 
extraordinário. 

A alta taxa de homicídios no Brasil, de 30 homicídios para 
100 mil habitantes, de Natal, no RN, de 60 homicídios para 
100 mil habitantes, ou outras elevações espasmódicas no 
mundo, ocorrem por falência do Estado em cumprir seu pa-
pel, da perda de credibilidade na justiça e na aplicação das 
leis, no abrandamento e na incerteza da pena, fazendo crer 
que o crime compensa. 

Nessas situações onde o processo civilizador deu mar-
cha a ré, a lei do mais forte, da dominância, do olho por olho, 
da vingança, do ganho predatório podem se impor. A tudo 
isso se soma o crime organizado e sua influência na cultu-
ra, atraindo as pessoas para o mundo das drogas, do sexo e 
do dinheiro. 

Para Pinker, as sociedades mais pacíficas são as melhores 
governadas, mais ricas, sadias, educadas, respeitosas com as 
mulheres e ocupadas com o comércio.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DA CHEFE DA CASA CIVIL, TATIANA 
CUNHA, REUNIDA COM SINDICATOS PARA 
DISCUTIR A CRISE.

“Doze Estados brasileiros 
estão em atraso e em situações 
piores que a nossa”.

• Durou 21 dias, a última greve dois 
bancários, em Setembro do ano 
passado.
• José Arimatea Matos foi 
empossado, ontem, em Brasília 
como Retiro da Ufresa.
• Amanhã e depois a EDFURN 
realiza curso sobre as normas 

da ABNT para catalogação de 
documentos.
• O Praia Shopping abre, amanhã, 
uma exposição com nove painéis 
antecipando tendências da Moda 
Verão.
• A Igreja festeja, hoje, o Dia da 
Natividade de Nossa Senhora.

• A CBTU informa que seus trens 
funcionarão no feriado. Quatro 
viagens em cada linha do programa 
“Trem da Praia’.
• O Governo do Estado entra com 
R$ 30.000,00 para a realização da 
Expofruit, dia 21 de Setembro, em 
Mossoró.

• Comemora-se, amanhã, o Dia 
Internacional da Literatura.
• Antônio Roberto Rocha lança 
a 45ª edição da revista “Natal pra 
você”.
• O comércio de rua não funciona 
no feriado de hoje. Os shopping só 
no segundo expediente.

Artigo Geraldo Ferreira
Médico    geraldoferreira@novojornal.jor.br



Natal, Quarta-Feira, 7 de Setembro de 2016  /  NOVO  /    5Opinião

Vicente Serejo
Jornalista    vicenteserejo@novojornal.jor.br
novojornal.jor.br/blogs/srredator

Cena 
Urbana

Diretor geral Fernando Laudares. Executivo de administração e finanças Manuel Micó. Conselheiro de relacionamento com comunidades e marcas 
Carlos Magno Araújo. Executivo de conteúdo e engajamento com a audiência Everton Dantas. Executivo de inovação digital e experiência do usuário 
Paulo Moreira. Gerente de negócios Bibiana Simonetti. 
WhatsApp: (84) 99113-3526. Fones (84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380. redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / comercial@novojornal.jor.br /
assinatura@novojornal.jor.br. Para assinar (84) 3342-0374. Av. Hermes da Fonseca, 384 - Petrópolis - CEP  59020-000, Natal-RN.

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°). Os artigos assinados por colaboradores são de responsabili-
dade dos autores e não refletem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por 
prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Aos 65 anos, Senhor Reda-
tor, e não diria bem vividos - 
nunca morei em Paris! -pode 
não ser um tempo pra tudo, 
mas é pra muita coisa. Sou re-
pórter por escolha. Se fosse 
por destino, seria um bacharel. 
Com canudo na parede e um 
anel de rubi no dedo anular. 
Ando de olhos abertos à pro-
cura das novidades, e sei, por 
dever de ofício, que elas hão 
de surgir de vez em quando, 
e quando menos se espera. A 
frase é uma simples repetição, 
sem reforço e sem realce, flo-
res antigas na escrivaninha. 

Sei também que o tercei-
ro milênio veio para varrer 
a mesmice das nossas vivi-
das, depois de dois mil anos 
de muitas descobertas e in-
venções. O psiquiatra Lean-
dro Karnal tanto sabe do pe-
rigo que é viver, que outro dia 
avisou aos leitores: a vaidade 
é a dama mais espaçosa da 
alma humana. E quando che-
ga, e senta, não há espaço para 
mais ninguém. Se as mulhe-
res são escravas da vaidade 
em razão da beleza, o poder 
envaidece e escraviza os ho-
mens, a ponto de fazê-los reis, 
ditadores, bufões. 

Rezam os manuais que 

nas mulheres muito brancas 
- aquelas de colo alabastrino 
de tão alvas - e a quem Deus 
não concedeu o pigmento 
que deixa a carne mais ten-
ra, a maldição da flacidez che-
ga mais cedo. Dai as plásticas 
rejuvenescedoras que puxam 
olhos, elevam pálpebras, sal-
vam a pobre carne da tristeza 
quando a juventude dobra a 
esquina para nunca mais vol-
tar. Tudo, se bem posto, tem o 
bom sentido. O corpo é o es-
paço onde se inscreve a bele-
za sensual nos seus adornos 
tatuados. 

E a moda, também no cor-
po, vive de gritos. O último de-
les é a bochecha negativa. Cer-
tamente o conceito estético 
ainda não chegou aos livros 
científicos, mas está no Goo-
gle, e é o que importa. Ela, a tal 
bochecha negativa, é que in-
teressa ao rosto das mulheres. 
Algum desavisado há de lem-
brar, lascivo e debochado, que 
há outras coisas que podem 
ser negativas no corpo femini-
no, mas também essas outras 
já são submetidas aos milagres 
das cirurgias plásticas aumen-
tando e diminuindo relevos.

Depois da barriga negativa, 
chamada tanquinho, as mu-
lheres em assembleia decidi-
ram que é feio ter bochechas 
positivas. Quer dizer: ter bo-
chechas arredondadas infan-
tiliza a beleza, o rosto fica com 
um traço de ingenuidade. Mui-
tas já fizeram a cirurgia e hoje 
andam com bochechas cava-
das, um tanquinho de cada 
lado. O rosto magro, sim. En-
canta pelo mistério de falsa 
magreza que sugere aos olhos 
caçadores dos homens e suas 
almas felinas naquele olhar 
que desnudaa carne quando 
desejada. 

A cirurgia é feita pela ca-
vidade da boca, pelo lado de 
dentro da bochecha, e é irre-
versível. Mas, com o tempo - 
Ah, Senhor Redator, o tempo 
é danado! - as bochechas ma-
gras se transformam em ca-
vidades mais pronunciadas 
e nelas as sombras da velhice 
encontram lugar mais cedo. 
Algumas mulheres preferem 
viver o fulgor da beleza inten-
samente, fazendo plásticas. É 
natural. Como é bonito ver as 
que enfrentam a velhice guar-
dando, suavemente, nos ca-
minhos do rosto,a sua eterna 
beleza...

Bochecha negativa

“Intelectuais histéricos nos ameaçam 
com um amanhã sombrio, mas 
nenhum deles perderá dinheiro e 
poder por causa do impeachment.”
Nelson Archer

1- MÁRTIRES
O senhor arcebispo em 

comunicado ao povo de Deus 
informa que irá a Roma e lá, 
entre os muros vaticanos, vai 
rogar a Sua Santidade, Fran-
cisco, pela canonização dos 
Mártires de Cunhaú e Uruaçu. 

2- NÚNCIO
Dom Jaime regressa a Na-

tal no dia 16, bem a tempo de 
preparar a recepção ao Nún-
cio Apostólico no Brasil, Dom 
Giovanni D’Aniello que vem 
para a celebração no Santuá-
rio dos Mártires, 4 de outubro. 

3- BEATOS
Os mártires de Cunhaú e 

Uruaçu já foram beatificados 
pelo santo padre João Paulo 
II em cerimônia realizada na 
Praça de São Pedro. Agora es-
peram tão somente que o Va-
ticano oficialize a santificação.

4- AGENDA
Aqui, durante a sua visita, 

o Núncio não vai tratar apenas 
das coisas santas. Os cochichos 
ouvidos nas mais gradas sa-
cristias falam de preocupações 
muito mais humanas na sua 
agenda episcopal e secreta. 

RETRATO - Em nota oficial 
a direção do Hospital Giselda 
Trigueiro informa que os 
‘serviços de limpeza, preparo 
de alimentos e lavanderia’ 
estão regularizados. E não 
estavam num hospital de 
doenças infecciosas?

FATAL - Dia 26 próximo é o 
prazo fatal da Caixa Econômica 
para receber o projeto do 
Museu do Comércio a ser 
instalado nos Guarapes depois 
de e restauradas as ruas 
ruínas históricas, o sonho dos 
macaibense. 

LUTA - O esforço conta 
com o apoio da Federação 
do Comércio para refazer o 
casarão de Fabrício Pedroza 
e a verba de um milhão 
de reais foi incluída no 
orçamento do Ministério da 
Saúde por Henrique Alves. 

MOSCA - O governador 
Robinson Faria acertou na 
moscaao instituir o comitê de 
acompanhamento de finanças 
do governo. O servidor bem 
informado não tem como 
assumir reivindicações que 
sejam impossíveis. 

ALIÁS - A transparência, 
administrada sem subterfúgios 
e a serviço do entendimento, é 
uma arma para evitar pressões 
e confrontos. Quando não 
há segredos de lado a lado 
o jogo é limpo e não cabe 
politicagem.

AMEAÇA - Fontes próximas 
ao prefeito Carlos Eduardo já 
admitem: o crescimento de 
Márcia Maia no eleitorado 
popular e o voto jovem de 
Natal a Fernando Mineiro 
poderão levar a campanha 
para o segundo turno.

ATENÇÃO - A cena de 
fundação do comitê de apoio 
ao candidato Fernando 
Mineiro, sem negar sua 
legitimidade,mostra que os 
votos mais jovens da UFRN 
estão divididos pelo professor 
Robério Paulino, do PSOL. 

VIRTUAL - Embora 
domine bem o modelo de 
comunicação que escolheu, 
via celular, Kelps Lima sofreu 
um tiro certeiro da candidata 
Márcia Maia ao acusá-lo de 
ser um candidato virtual que 
não conhece a cidade.

CENA - Nil Moura e Gena 
Leão apresentam anunciam 
no Boque dos Namorados, 
domingo, dia 11, às 10h,  o 
espetáculo ‘Espaguete com 
Ferrugem’, com humor ‘no 
melhor estilo da antiga 
poética do picadeiro’.

BRILHO - O professor Paulo 
Lopo Saraiva foi designado 
pelo Ministério da Justiça 
e Cidadania, para compor 
a Comissão de Anistia. A 
portaria de 31 de agosto 
de 2016 foi publicada pelo 
Diário Oficial da União.

NATAL - Tem marqueteiro 
convencido de que há uma 
dubiedade perigosa no apelo 
petista de fazer ‘uma Natal 
do jeito que a gente gosta?’. 
Nós, quem? O PT? Como fez 
com o Brasil e por isso caiu 
do governo?

ALERTA - Foi contundente, 
mas, sobretudo verdadeiro 
e sem perder a elegância, o 
pronunciamento de ontem 
do deputado José Dias. O 
otimismo do governador 
chegou à exaustão. Daqui pra 
frente crise será total. 

PALCO

CAMARIM

Recado para a Reitora
Magnífica Reitora Angela Paiva, não sei a senhora se lem-

bra, há pouco mais de um ano, fui ao seu gabinete solicitar a 
publicação de dois livros de minha autoria: Romance no Gue-
to de Varsóvia e Moleque do Acari II. Saí de lá com a certeza 
que ambos seriam publicados pela Editora Universitária, fun-
dada por mim em 1962, com o nome de Imprensa Universi-
tária. Ali, publiquei vários livros do Mestre Câmara Cascudo, 
de outros autores, inclusive o primeiro livro de Diógens Cunha 
Lima: "Luz quatro vezes sol", cuja capa é de minha autoria, e 
muitos discursos inúteis de visitantes, principalmente de mi-
litares, durante o mandato do Reitor Genário Fonseca. Duran-
te os anos de chumbo, eram enviados para lá os processos dos 
professores suspeitos de subversão, para serem encadernados. 
Chegavam com um carimbo bem grande: "Proibido ler". Eu lia 
todos. O melhor deles foi o de Getúlio de Oliveira Sales que ha-
via cometido o "crime" de visitar a União Soviética. Quando o 
capitão do exército perguntou por qual motivo ele tinha ido vi-
sitar a Rússia, ele respondeu: "Fui porque tenho dinheiro para 
isso, não ganho pouco como o senhor. Não vi em nenhum dos 
maravilhosos museus nenhuma obra de arte subversiva". Um 
professor, com trânsito livre pelos corredores da Universidade, 
escritor de verdade e meu amigo, me confidenciou que meus 
livros não seriam publicados pelo fato de eu escrever textos 
contra os poderosos do PT. Nunca tive o prestígio para publi-
car nenhum dos meus livros por aquela editora. Mesmo assim, 
sem precisar de suas magníficas verbas, professora Angela, já 
publiquei vários livros e já estou com outro no prelo do Sebo 
Vermelho, onde Abimael Silva, já publicou 445 livros, "A pé e 
sem relógio" como costumava dizer o Reitor Onofre Lopes a 
respeito de Manoel Rodrigues de Melo, presidente da Acade-
mia de Letras Norte-Rio-Grandense, que construiu sua sede a 
duras penas. O meu livro vendeu, no lançamento, novecentos 
reais a mais do que custou e continua vendendo.
Geraldo Batista
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

O Pastor da Esperança!
re•li•gi•o•so |ô| 
adjetivo
1. Pertencente ou relativo à religião.
2. Conforme com a religião, piedoso.
3. Pio, observador dos preceitos religiosos.
4. Inspirado pela religiosidade.
5. Profundo, austero, respeitoso.
6. Sagrado, santo, não profano.
7. Pertencente ou relativo a instituto monástico.
8. [Figurado]  Pontual, escrupuloso.
substantivo masculino
9. Frade, monge.
re•li•gi•o•si•da•de 
substantivo feminino
1. Qualidade do que é religioso.
2. Sentimento que nos impele a reconhecer a divindade in-

dependentemente de culto determinado.
Era um dia do natal. Daqueles em que a gente acorda e 

apenas pensa em comer o popular R.O., de perus, pernis, ra-
banadas e afins, e se deixar entregar à preguiça e à conversa 
em família sobre a comilança da véspera. E nada mais.

Mas o destino quis que aquele fosse um dia diferente na 
minha vida, daqueles que ficam para sempre gravados nas 
retinas, no coração e na mente; que fosse o dia que conheci 
o padre Agustín, Pastor da Esperança, uma pessoa que pas-
sou a me influenciar e a me fazer ver o mundo e a espirituali-
dade de uma forma para mim inusitada, mas acima de tudo 
que me ensinou, muito além dos dicionários e dos tabus que 
cercam o tema religião, o verdadeiro significado dos verbetes 
“religioso” e “religiosidade”. É uma pessoa que incorporei aos 
meus afetos imutáveis e necessários.

O espanhol Agustín CalatayudSalom, nascido há 71 anos 
na mediterrânea Valência, na Espanha, gosta e cultiva suas ra-
ízes – na sua casa, a paella valenciana e o arroz de forno espa-
nhol são sempre motivo de festa, deleite e memórias afetivas! 
–, mas gosta, sobretudo, dessa terra brasileira e da sua gen-
te, terra que também é sua há 44 anos. É um padre diferente. 
Muito culto, extremamente bem informado – antes das 5h de 
cada manhã, à frente um computador, se informa sobre o que 
acontece pelo mundo, fazendo a leitura minuciosa dos princi-
pais veículos de mídia daqui, da Europa, dos Estados Unidos. 
Gosta de cantar, dos clássicos aos bregas espanhóis e da MPB, 
de sorver uns tragos com amigos diletos, de comer bem, de 
fumar e, principalmente, gosta de ouvir e entender gente. Sua 
prosa é daquelas que não queremos nunca largar.

É um padre tão diferente, que com um sorriso franco – 
e muito feliz – foi logo me dizendo, da primeira vez que nos 
vimos, sentados à mesa para um almoço tipicamente espa-
nhol: “Estes são Ignácio e Xavier, meus filhos, minha nora, 
Narjara, e minha neta, Sofia.”Sim, ele tem dois filhos, que um 
dia foram deixados à sua porta e que ele adotou feito uma 
mãe leoa – não podiam ser mais amados! –, a despeito do que 
isso pudesse despertar no conservador meio católico. Com 
a neta, se derrete como qualquer avô. Seu carinho e genero-
sidade são marcas indeléveis e fazem com que a sua igreja, 
sede da Paróquia Santuário Nossa Senhora da Esperança e 
Santo Ignácio de Loyola, seja sempre muito concorrida. 

É um homem singular, por tão especial. Único jesuíta em 
toda a terra potiguar, Agustín é daqueles que não passam im-
punemente na vida de ninguém. Por isso, não poderia deixar, 
hoje, neste 07 de setembro, aqui, onde costumo mesmo é fa-
lar de problemas cotidianos da nossa terra, de abrir o espa-
ço para me juntar aos que estão felizes em com ele partilhar 
um momento especialíssimo: os 50 anos em que ingressou 
na Companhia de Jesus, a mesma do Papa Francisco.

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Há um ano e seis meses, o NOVO foi pioneiro na criação 
de um canal de difusão de informação e de interatividade 
com os leitores através do aplicativo WhatsApp. Atualmen-
te, mais de seis mil pessoas recebem diariamente boletins 
de notícias e encontram um canal aberto para sugerir re-
portagens, fazer denúncias e participar de enquetes como 
essa apresentada. 

 O serviço reforça ainda mais o slogan que acompanha 
a marca NOVO: Para você, do seu jeito. Diariamente, deze-
nas de reportagens são planejadas e produzidas a partir de 
informações enviadas por leitores.

 Referência inclusive para outros veículos de comuni-
cação e até mesmo órgãos públicos, o NOVOWhats conta 
com a maior abrangência do Rio Grande do Norte. Leitores 
de todas as faixas de idade, de todos os bairros de Natal, to-
das as cidades da Região Metropolitana e mais de 40 cida-
des do interior do estado fazem parte da comunidade que 
recebe diariamente notícias do NOVO por esse serviço.
 
NOVOWhats

Turma do melhor jornal de natal. Sempre com muita 
clareza nas notícias.  Admiro vocês
Lailson Pereira
Via NOVOWhats
 
NOVOWhats - 2

Mudou minha rotina. É simples, objetivo, completo. Não 
preciso perder tempo rodando por atrações desnecessá-
rias. Fico informado sem me preocupar em buscar a infor-
mação porque ela vem até mim.
Joel Ferreira
Via NOVOWhats
 
NOVOWhats – 3

Parabéns por esta rica ferramenta.
Ricardo Santos
Via NOVOWhats
 
NOVOWhats - 4

Já ouvi alguém dizer que informação é poder. Hoje vejo 
na prática o que isso quer dizer. Antes me escondia da tur-
ma por não saber o que dizer. Agora como NOVO não te-
nho porque me esconder. Converso, discuto, debato as no-
tícias enviadas por você
Hélio Guedes
Via NOVOWhats
 

Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as no-

tícias e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adi-
cionar o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar 
uma mensagem com seu nome e bairro.

 Quer acompanhar o NOVO pelo canal “NOVO no Tele-
gram”? Acesse: bit.ly/novotelegram.

 Também estamos no WhatsApp, Twitter, Facebook, Ins-
tagram, Snapchat, Youtube (todos esses com o perfil novo-
jornalrn), app NOVO Digital e pelo portal: novojornal.jor.br.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Enquanto o Governo do RN agoniza diante de um déficit 
orçamentário de quase um bilhão por ano, os demais poderes 
constituídos potiguares vivem uma realidade distinta. As seve-
ras dificuldades quanto aos investimentos em saúde e seguran-
ça, por exemplo, não encontram eco na necessidade de reali-
nhar o orçamento público do Rio Grande do Norte. O executivo, 
faça chuva ou sol, transfere recursos para a justiça, o legislativo, 
o Tribunal de Contas e o Ministério Público. 

 São dois mundos. O Governo arca com mais cada vez mais 
com menos. Já no lado vip, os melhores salários públicos e gra-
tificações acintosas são bancados por quem não tem que custe-
ar cirurgias de alta complexidade e manter um caro sistema pe-
nitenciário em funcionamento. E com direito a muitas lições de 
gestão. O superávit da justiça potiguar não está caindo do céu. E, 
diante da situação de crise, seria de bom tom lembrar que, no fi-
nal das contas, tudo é Estado, tudo é Rio Grande do Norte.

Justiça rica, Estado pobre

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Há um bom tempo, Shiloh, a filha de nove 
anos de Angelina Jolie e Brad Pitt, começou 
a se vestir com roupas masculinas. Os 
pais nunca recriminaram a filha e seguem 
dando suporte. Agora, Shiloh pede para ser 
chamada de “John” e recebe apoio dos pais.

O Hospital Papi irá reabrir suas 
portas na próxima quinta-feira 
(8), a partir das 7h, o no mais 
tardar na sexta-feira (9).

Marcílio Amorim, produtor executivo 
do Destino Coletivo, falou ao vivo sobre 
“Making of”, festa que foi realizada em 
Petrópolis com o objetivo de arrecadar 
recursos para as próximas produções do 
coletivo.

“Invasão alienígena” do Silvio 
Santos faz a internet ir à 

loucura: 

Em encontro com Ministro 
da Educação, políticos do 

RN são hostilizados: 

MPE pede suspensão de 
todas as concessões de táxi 

de Natal: 

Em meio às eleições 2016 para prefeito do Natal, o NOVO 
trouxe o candidato Fernando Mineiro (PT) para uma 
transmissão ao vivo. 
Foto: Fábio Cortez/NOVO

Daniel Menezes
Cientista político   danielmenezes@novojornal.jor.br

Jornal de

RETROCESSO
Pediram e o congresso 

entregou. A reforma 
eleitoral praticamente 
acabou com o programa 
eleitoral na TV. Os 
candidatos falam 
desesperados, dado o 
pouco tempo. A eleição, 
momento fundamental de 
uma democracia liberal, foi 
cortada no meio.

Setembro de 2016 
começa a atingir sua 
maioridade e pouca coisa 
entrou em debate. Vamos 
eleger pessoas sem ouvir 
suas propostas e possíveis 
críticas. Não há base para 
um compromisso político.

A relação 
representante-
representado será 
enfraquecida. A construção 
das políticas públicas idem. 
É inacreditável o nível da 
irresponsabilidade. Como 
permitimos chegar a esse 
ponto?

TERRA ARRASADA
Em Natal, fica patente como as mudanças na legislação não tornaram as campanhas mais en-

xutas. Ao contrário, fizeram da competição uma relação mais desigual. Após desistências de al-
guns postulantes por falta de recursos, os demais sofrem para fazer um programa de Tv, enquan-
to vem do lado do prefeito em busca de reeleição um horário político opulento. A legislação bene-
ficiou quem tem máquina.

ENGRAÇADO 
A presidente definitivamente afastada, Dilma Rousseff, chorou. Janaína Paschoal, a advoga-

da de ataque, falemos assim, também. José Eduardo Cardozo, o defensor de Dilma, idem. Todo 
mundo chora em determinados momentos decisivos da política. Com direito a plena exposição 
do rosto, ao invés de escondê-lo na situação das muitas emoções. Afinal, o fotógrafo precisa fazer 
seu trabalho. Pode parecer insensibilidade, mas por saber como esses profissionais são orienta-
dos, fico com vontade de rir quando vejo tais cenas. 

PRIMEIRA DAMA
O vídeo feito no facebook no último fim de semana pela primeira dama de Mossoró, Amélia 

Ciarlini, cobrando posição do governador Robinson Faria foi para lá de infeliz. Além de passar re-
cibo de pleno desespero, deixou para os mais atentos a impressão de que clamava pelo uso da 
máquina no sentido do Governo do RN interferir na disputa municipal, que não está nada fácil 
para o seu marido, agora chamado de Francisco. Ora, foi por atender todos os pedidos vindos de 
Mossoró, na rica eleição de 2012, que Rosalba quase perdeu os seus direitos políticos.

O prefeito de Mossoró controla praticamente todos os cargos estaduais da capital do oeste. Não 
tem muito do que reclamar. O problema está na relação entre expectativa X realidade. Arrodeado 
por um batalhão de babões, que não falam o que o prefeito deve ouvir, Francisco Silveira Junior pa-
rece acreditar, de fato, em sua reeleição, mesmo com a rejeição galopante. Só que, ao esticar a cor-
da em busca do inalcançavel, acabará, jogando no lixo uma posterior candidatura a Assembleia.

Diante de uma grave crise, o governador Robinson Faria tem dito que não pretende se envol-
ver nas campanhas municipais.
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Dólar  Comercial:  3,208 Ibovespa: +0,95%    60.129,44

Selic: 14,25% IPCA: +0,52%Euro  3,603

Levantamento Sistemático da Produção Agrícola de agosto estima colheita de 181,1 milhões 
de toneladas este ano no Brasil frente às 209,4 milhões de toneladas totalizadas em 2015

Safra de 2016 será 11,1% menor 
que a do ano passado, diz iBGE

S
afra de 2016 será de 
186,1 milhões de to-
neladas (-11,1% ante 
2015), diz IBGE

O Levantamento 
Sistemático da Produção Agrí-
cola de agosto estima uma sa-
fra de 186,1 milhões de tone-
ladas em 2016, um recuo de 
11,1% em relação à produ-
ção de 2015, quando totalizou 
209,4 milhões de toneladas, in-
formou ontem (6), o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). O montante ain-
da foi 1,5% menor que o previs-
to em julho, que era de 189 mi-
lhões de toneladas, com 2,8 mi-
lhões de toneladas a menos.

A estimativa da área a ser 
colhida pelos produtores agrí-
colas brasileiros em 2016 é de 
57,4 milhões de hectares, uma 
queda de 0,4% em relação a 
2015, quando foi de 57,6 mi-
lhões de hectares.

Em relação à estimativa de 
julho, a área decresceu 226,8 
mil hectares e a produção se 
reduziu em 1,5%, informa o 

IBGE. Arroz, milho e soja - os 
três principais produtos da sa-
fra nacional - responderam por 
92,6% da estimativa de produ-
ção e por 87,8% da área a ser 
colhida.

Em relação a 2015, hou-
ve acréscimo de 3,0% na área 
colhida da soja e reduções de 
1,3% na área do milho e de 
9,8% na área do arroz. Quanto 
à produção, a estimativa apon-
ta quedas de 0,8% para a soja, 
14,9% para o arroz e 23,4% para 
o milho.

CONAB
A produção brasileira de 

grãos da safra 2015/16 deve ser 
de 186,4 milhões de toneladas, 
o que corresponde a uma que-
da de 10,3%, ou 21,4 milhões 
de toneladas, em relação à sa-
fra anterior, que foi de 207,8 mi-
lhões. Os números fazem parte 
do 12º e último levantamento 
da safra 2015/2016 de grãos, da 
Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab), também 
divulgados nesta terça-feira.

Com exceção das culturas 
de inverno e amendoim, hou-
ve queda na produção dos de-

mais grãos por causa das ad-
versidades climáticas, como 
estiagens prolongadas e altas 
temperaturas durante o ciclo, 
informam os técnicos da Co-
nab, em comunicado.

A produção da soja, princi-

pal cultura agrícola, encolheu 
0,8%, passando de 96,2 para 
95,4 milhões de toneladas. 

A primeira safra de milho 
deve cair 14,1%, para 25,85 
milhões de t. A segundo safra 
do cereal, de inverno, está es-

timada em 41,13 milhões de 
t, queda de 24,7% ante a sa-
fra 2014/15. Com isso, o mi-
lho total deve apresentar re-
dução de 20,9%, atingindo 
cerca de 66,98 milhões de to-
neladas ante período anterior 

(68,58 milhões de t). 
A safra de algodão em plu-

ma deve alcançar 1,29 milhão 
de t, o que corresponde a uma 
queda de 17,5% em relação à 
safra anterior A produção de 
arroz deve registrar baixa de 
14,8%, para 10,60 milhões de t.

Com relação à safra de fei-
jão, a cada ano são cultivadas 
três safras, a produção total 
deve atingir 2,51 milhões de t, 
queda de 21,6%.

Segundo a Conab, o trigo, 
principal cultura de inverno, 
deve manter o crescimento de 
produção, subindo 11,4% e al-
cançando 6,2 milhões de tone-
ladas, mesmo com uma área 
14,4% menor. 

A safra 2015/16 deve re-
gistrar área de plantio de 58,3 
milhões de hectares, com um 
aumento de 0,7% ou de 397,1 
frente à safra passada, proje-
ta a Conab. A soja, que respon-
de por 57,12% da área cultiva-
da do País, é a grande respon-
sável por esse aumento, infor-
ma a companhia. O acréscimo 
é de 3,6%, passando de 32,1 mi-
lhões de ha para 33,2 milhões 
na safra atual.

nathália Larghi 
Da Agência Estado

// a produção brasileira de grãos da safra 2015/2016 deve ser de 186,4 milhões de toneladas, diz o iBGE

PEDRO REVILLION
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Produção 
de veículos 
cai 6,4% 

C om 177,7 mil 
veículos produzidos, 
numa queda de 

18,4% na comparação 
anual, as montadoras 
terminaram o mês passado 
amargando o agosto 
mais fraco em termos de 
atividade do setor em 13 
anos. Em relação a julho 
de 2016, houve queda 
de 6,4% na produção de 
carros de passeio, utilitários 
leves, caminhões e ônibus, 
segundo balanço da 
Associação Nacional dos 
Fabricantes de Veículos 
Automotores (Anfavea), 
entidade que representa 
os fabricantes de veículos 
instalados no país.

O resultado leva para 
1,38 milhão de veículos 
o total fabricado pelas 
montadoras desde janeiro, 
o menor volume, entre 
períodos equivalentes, 
desde 2004. Frente aos oito 
primeiros meses de 2015, 
o corte na produção foi de 
20,1%, numa tentativa das 
empresas de normalizar 
estoques e adequar o ritmo 
das linhas de montagem a 
um mercado menor. Em 12 
meses, a queda foi de 31%.

O número do mês 
passado foi influenciado 
por paradas de produção 
em montadoras como 
Mercedes-Benz, Ford e 
Volkswagen - esta última, 
em função da falta de 
peças após o rompimento 
de contrato com um 
fornecedor de diversos 
componentes.

Nas fábricas de carros de 
passeio e comerciais leves, 
como picapes, a produção 
somou 171,1 mil unidades 
durante o mês passado, 
19% abaixo de igual período 
de 2015. Frente a julho, a 
produção nessa categoria 
teve queda de 6,6%.

Já nas linhas de 
montagem de caminhões, 
houve queda de 1,4% na 
comparação anual, mas 
alta de 2,4% em relação a 
julho, num total de 5,2 mil 
veículos produzidos no mês 
passado.

O balanço da Anfavea 
mostra ainda que a 
produção de ônibus, de 1,5 
mil unidades, teve alta de 
22,7% em relação a agosto 
de 2015 Frente a julho, a 
fabricação de coletivos caiu 
10,5%.

Os ajustes de mão de 
obra também prosseguiram 
em agosto, quando 885 
vagas foram eliminadas 
nas montadoras, incluindo 
nessa conta as fábricas de 
máquinas agrícolas.

O setor terminou o 
mês passado com 126 mil 
pessoas ocupadas, o que 
significa um corte de 8.371 
postos nos últimos 12 
meses, ou 33,6 mil vagas a 
menos desde novembro de 
2013, quando teve início o 
ciclo de enxugamento de 
empregos na indústria de 
veículos. 

VENDAS
Também no balanço 

divulgado ontem (4), as 
vendas de veículos no 
País tiveram queda de 
11,3% no mês passado, 
se comparadas a agosto 
de 2015. Entre carros de 
passeio, utilitários leves, 
caminhões e ônibus, 
183,9 mil veículos foram 
comercializados em agosto.

O mercado voltou a 
perder ritmo por conta, 
entre outros motivos, da 
queda de movimento nas 
concessionárias durante os 
Jogos Olímpicos no Rio.

// Montadoras

 Eduardo Laguna 
Da Agência Estado

P or causa do feriado da 
Independência, hoje, 
7 de Setembro, o co-

mércio de Natal abre em ho-
rários direnciados.

Segundo a Câmara dos 
Dirigentes Lojistas de Na-
tal (CDL), o comércio de rua 
do Alecrim, Cidade Alta e da 
Zona Norte, fecha. 

Nos shoppings, os horá-
rios de abertura das lojas e 
das praças de alimentação 
serão diferenciados, e os su-
permercados funcionam das 
7h às 22h.

// Sete de Setembro

Feriado da Independência do Brasil altera 
hoje a rotina do comércio na  cidade

Comércio de Rua
Alecrim: Fechado 
Centro da Cidade: Fechado 
Zona Norte: Fechado

Shoppings
Midway Mall:
Praça de alimentação e Lazer: 11h às 
22h
Lojas de Departamento: de 13h às 
21h
Demais lojas: de 15h às 21h
Natal Shopping:
Praça de Alimentação e Lazer: 11h às 

22h. 
Lojas âncoras : 12 às 21h 
Mega Lojas: 13h às 21h 
Demais Lojas/ Quiosques: 14 às 21h 
Cinema conforme a programação
Praia Shopping:
Praça de Alimentação e Lazer: A partir 
das 11h. 
Lojas e Quiosques: 15 às 21h 
Cinema conforme a programação
Shopping Cidade Jardim:
Praça de Alimentação: A partir das 
11h 
Lojas e Quiosques: 15 às 21h

Shopping Via Direta:
Praça de Alimentação e Lazer: 12h às 
22h. 
Lojas e Quiosques: Abertura 
facultativa
Partage Norte Shopping Natal
Lojas e quiosques: 15h às 21h 
Praça de Alimentação/Lazer: 11h à 
22h 
Cinema conforme programação

Supermercados
Funcionamento das 07 às 22h

Primeira unidade em Natal da multinacional francesa de produtos para o lar, 
vai ser aberta dia 29 com a geração de 220 empregos diretos e 200 indiretos

A 
loja de artigos 
para casa Le-
roy Merlin che-
ga ao Rio Gran-
de do Norte ge-

rando 220 empregos dire-
tos e outros 200 indiretos. A 
inauguração da sede em Na-
tal está marcada para o dia 29 
de setembro e mais de 45 mil 
pessoas enviaram currículos 
para concorrer a uma das va-
gas ofertadas.

De acordo com o Diretor 
de Loja no estado, Jolair Sou-
za, dentre candidatos e fun-
cionários já contratadas para 
trabalhar na Leroy Merlin em 
Natal estão pessoas do Rio 
Grande do Norte, Paraíba, Re-
cife, São Paulo, Rio de Janeiro, 
Uruguai e Cabo Verde.

O diretor afirma ainda que 
até sexta-feira (9) o quadro de 
funcionários da loja deve es-
tar praticamente completo. 
Até o momento aproximada-
mente 50% das vagas foram 
preenchidas. Entre as pes-
soas selecionadas 34% pos-
suem nível superior comple-
to e 15% estão cursando o en-
sino superior. 

Jolair Souza explica que 
a seleção tem como objetivo 
manter a qualidade do aten-
dimento. Segundo ele, as 
orientaçãos que estão sendo 
transmitidas aos assistentes 
de vendas contratados é sem-
pre privilegiar o cliente. "Nós 
orientamos que antes de ven-
der o produto, o vendedor 
pergunte qual a necessida-
de do cliente”, complementa. 
“O nosso ideal é fazer a venda 
correta sempre", ressalta o di-
retor da Leroy Merlin. 

A loja que será inaugura-
da no estado utiliza um siste-
ma em que o cliente pode ad-
quirir praticamente todos os 
produtos de forma autônoma 
sem passar necessariamen-
te por um vendedor.  Na rede, 
o cargo é tido como assisten-
te de vendas e o profissional 
atua orientando os clientes a 
realizarem a melhor compra 
possível de acordo com suas 
necessidades.

O conceito da Leroy, ex-
plica o diretor, é ser uma loja 
que se destaca no merca-
do pela variedade, e na bus-
ca para garantir que o cliente 
volte para casa com o melhor 
produto mais apropriado às  
suas necessidades. Dessa for-
ma, enfatiza, a empresa pre-
tende evitar compras des-
necessárias, feitas por enga-
no ou falta de conhecimento 

do sobre os produtos que vai 
escolher.

No que diz respeito a va-
riedade, a loja se diferencia 
das outras empresas do se-
tor por oferecer um extenso 
catálogo que abrange produ-
tos para construção, decora-
ção e mobília da casa. A ideia 
é que ao construir ou refor-
mar sua casa o cliente pos-
sa encontrar tudo em um só 
lugar.

Ainda de acordo com Jo-
lair essa variedade é voltada 

não só para a quantidade de 
segmentos organizados en-
tre os 9 mil metros quadra-
dos da loja como também 
para garantir mais opções 
para o mesmo produto. "Se 
o cliente chega à loja procu-
rando uma furadeira não faz 
diferença que haja outros 60 
mil produtos. Nós oferece-
mos diversos tipos de fura-
deira para que ele possa es-
colher a que vai atender a sua 
necessidade", exemplifica o 
diretor.

LEROY MERLIN
A rede de lojas francesa 

chegou ao Brasil em 1998 e 
oferece mais de 80 mil produ-
tos divididos em 15 sessões: 
materiais de construção, ma-
deiras, elétrica, ferramentas, 
tapetes, cerâmicas, sanitários, 
encanamentos, jardinagem, 
ferragens, organização, pin-
tura, decoração, iluminação 
e cozinhas. Em Natal, as ses-
sões da Leroy Merlin desti-
nadas a área de vendas estão 
dispostas em um espaço de 

aproximadamente 4 mil me-
tros quadrados.

A loja é considerada mul-
tiespecialista no lar e oferece 
serviços em  construção, aca-
bamento, bricolagem, deco-
ração e jardinagem. Os pro-
dutos são dispostos em locais  
espaçosos e confortáveis. Al-
gumas das sessões são proje-
tadas anualmente em parce-
ria com arquitetos locais. Os 
profissionais montam o am-
biente com produtos da loja 
e expõem o projeto com sua 
assinatura apresentando so-
luções que podem ser adota-
das pelo cliente na composi-
ção de sua própria casa.

A inauguração da loja no 
Rio Grande do Norte faz par-
te de um projeto de expansão 
que prevê a construção de 
100 lojas no Brasil até 2025 e 
sedes em todos os estados no 
Nordeste.

A primeira loja da região 
foi construída em Fortale-
za (CE). Em maio deste ano 
a Leroy Merlin chegou a Ma-
ceió e no dia 29 de setembro 
será inaugurada no Rio Gran-
de do Norte, terceiro estado 
do Nordeste a receber uma 
loja da empresa. Ao todo, a 
rede francesa possui 37 lojas 
distribuídas em oito estados 
brasileiros e o Distrito Fede-
ral. Além de uma Loja Virtu-
al que atende todos os esta-
dos do país.

//Às margens da BR 101,  a primeira unidade da Leroy Merlin em Natal vai oferecer mais de 80 mil produtos  para o lar divididos em 15 sessões

FRANKIER MARCONE / NOVO

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

Loja da Leroy Merlin será 
inaugurada no final do mês

// Jolair Souza, diretor da unidade da Leroy Merlin no RN: a necessidade do cliente em primeiro lugar

F[ABIO CORTEZ  NOVO
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Operação Medellín desmonta esquema de operação do Sindicato do Crime 
do RN, com prisão de traficantes e advogados que apoiavam ação criminosa

advogados são presos por 
atuarem com traficantes

D
ois advogados 
e três trafican-
tes foram pre-
sos ontem em 
uma operação 

de combate à facção crimino-
sa Sindicato do Crime do RN. 
Foram expedidos mandados 
de prisão para o total de 14 
pessoas, das quais três já esta-
vam presas. Junto, o grupo so-
mava um patrimônio avaliado 
em aproximadamente R$ 20 
milhões provenientes de ativi-
dades criminosas.

A operação, batizada de 
Medellín, foi realizada em par-
ceria pelo Ministério Público e 
a Polícia Civil com o objetivo 
de desmontar o esquema de 
financiamento e operação do 
Sindicato do Crime do RN. Os 
detidos são acusados de tráfico 
de droga, associação para o trá-
fico, lavagem de dinheiro, orga-
nização criminosa e ocultação 
de bens, direitos e valores.

Em entevista coletiva on-
tem, da qual participaram o 
governador Robinson Faria e 
o procurador geral de Justiça 
Rinaldo Reis, foi apresentado 
um balanço da operação. Fo-
ram cumpridos 14 mandados 
de prisão preventiva (três já 
recolhidos no sistema prisio-
nal), 12 mandados de condu-
ção coercitiva e 26 mandados 
de busca e apreensão expedi-
dos pela 9ª Vara Criminal de 
Natal. Apenas um dos suspei-
tos permanece foragido. Parti-
cipam da operação 21 delega-
dos de Polícia, 110 policiais ci-
vis entre agentes e escrivães e 
quatro promotores de Justiça. 

De acordo com as apura-
ções, o MP e a Polícia Judiciária 
identificaram os três principais 

núcleos da organização, nos 
quais estavam distribuídas as 
pessoas presas durante a ação.

Ainda segundo a investiga-
ção, o primeiro núcleo era che-
fiado por Gilson Miranda Sil-
va, traficante distribuidor de 
droga para este estado, foragi-
do da justiça desde a Operação 
Anjos Caídos, realizada no ano 
passado em Santa Cruz. Gilson 
Miranda possui ligação dire-
ta com grandes traficantes do 
país, a exemplo de José Silvan 
de Melo, conhecido por Aben-
çoado, que foi preso em abril 
de 2015, no Estado do Mato 
Grosso, com R$ 3,2 milhões.

Gilson é o principal sus-
peito de ter mando matar Bru-
no Rocha de Paiva, cujo corpo 

foi encontrado carbonizado 
na cidade de Arês em 2014. O 
inquérito que investigou este 
crime é apontado como su-
posto objeto de negociação fi-
nanceira envolvendo o agente 
de Polícia Civil Iriano Serafim 
Feitosa, morto em março des-
te ano, e a advogada Ana Pau-
la Nelson, companheira de 
Iriano, com vistas a que não 
houvesse continuidade da in-
vestigação desse homicídio.

Ana Paula Nelson foi uma 
das pessoas presas na operação, 
indicada pelo MP como sen-
do uma das advogadas do Sin-
dicato do Crime. Ela teria trans-
passado a barreira da advocacia 
para trabalhar para a facção.

Segundo a investigação, 

Ana Paula, com a ajuda de Iria-
no, seria a responsável por dar 
fuga a Gilson Miranda durante 
a Operação Anjos Caídos. O tra-
ficante teria sabido pelos advo-
gados que a ação aconteceria. O 
segundo núcleo desarticulado 
era comandado por João Ma-
ria Santos de Oliveira, o João 
Mago, um dos líderes e funda-
dores da facção Sindicato do 
Crime, de acordo com o MP.

Ele foi preso recentemen-
te porque, além de foragido 
do sistema prisional desse Es-
tado, por ter sido liberado da 
Penitenciária Estadual de Par-
namirim com um alvará falso, 
coordenava os atos de vanda-
lismos praticados em retalia-
ção à instalação de bloquea-

dores de celular na PEP.
O terceiro núcleo identifi-

cado e desarticulado pela ope-
ração é o de Islânia de Abreu 
Lima, traficante e então com-
panheira de Diego Silva Al-
ves do Nascimento, conheci-
do como “Diego Branco”, que 
chegou a ser um dos crimino-
sos mais procurados do Rio 
Grande do Norte e atualmente 
encontra-se recluso na Peni-
tenciária Federal de Porto Ve-
lho, em Rondônia.Islânia tam-
bém foi presa no mês passa-
do após ter sido constatado o 
seu envolvimento com os atos 
de vandalismos praticados no 
Rio Grande do Norte em reta-
liação à instalação de bloque-
adores de celular.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

// Governador Robinson Faria e o procurador geral de Justiça Rinaldo Reis participaram  da coletiva que apresentou resultado da operação
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MP e Polícia Civil explicam 
que os chefes de cada núcleo 
da organização criminosa ad-
quiriram grande patrimônio 
decorrente do tráfico de dro-
gas, transferindo a adminis-
tração desses bens a terceiras 
pessoas que a eles se associa-
ram criminalmente, dissimu-
lando a propriedade dos bens 
adquiridos com o tráfico.

O advogado Allan Clayton 
Pereira de Almeida, de acordo 
com a Operação Medellín, atu-
ava na articulação jurídica do 
grupo, como Ana Paula Nel-

son, e ocultando bens. O MP 
informou, inclusive, que o ad-
vogado morava em uma casa 
pertencente aos integrantes 
do Sindicato do Crime do RN.

Os demais participantes 
do esquema, que represen-
tam os outros presos da ação 
conjunta, são familiares e ami-
gos dos traficantes.

Ao todo, 17 imóveis em 
condomínios de luxo foram 
apreendidos pelo MP e pela 
Civil, além de 20 automóveis 
luxuosos. Segundo o relato do 
Ministério Público, a circula-

ção de dinheiro era tanta que, 
em uma ocasião, um dos trafi-
cantes chegou a comprar uma 
casa no valor de R$ 1 milhão à 
vista, em dinheiro vivo.

Os investigadores e pro-
motores chegaram ao grupo 
através da checagem na Re-
ceita Federal. Alguns dos cri-
minosos não declaravam im-
posto de renda e os que decla-
ravam apresentavam valores 
muito inferiores ao seu patri-
mônio. Todos foram encami-
nhados a unidades prisionais 
do estado.

Patrimônio oriundo do tráfico de drogas

// Grupo atuava em três núcleos, todos desmontados pela polícia

setembro 
Cidadão 
debate lixo 
eletrônico

O Instituto de 
Desenvolvimento 
Sustentável e 

Meio Ambiente – Idema, 
promoveu ontem (06), um 
debate sobre o descarte de 
material eletroeletrônico 
no Rio Grande do Norte. 
A atividade foi realizada 
no auditório do Parque 
das Dunas e faz parte do 
projeto Setembro Cidadão.

A temática foi 
apresentada e discutida 
pela analista ambiental da 
Semurb, Flávia Janine, pelo 
representante do setor de 
Patrimônio da Secretaria 
de Administração do RN, 
Camilo Fernandes, pelo 
coaching comportamental, 
Diego Rio Grande, e pelo 
diretor de Sustentabilidade 
da empresa Natal 
Reciclagem, Jurandir 
Nunes.

Os participantes 
apresentaram questões 
que compõem a temática 
dos eletroeletrônicos, 
como a Política Nacional 
dos Resíduos Sólidos; qual 
o papel do poder público, 
do setor empresarial e da 
sociedade neste assunto 
e a falta de políticas 
públicas permanentes que 
fortaleçam o enfretamento 
do descarte adequado 
desses materiais.

O diretor de 
sustentabilidade da 
empresa Natal Reciclagem, 
Jurandir Nunes, falou sobre 
os desafios sociais que a 
questão do lixo eletrônico 
está inserida, bem como 
o gerenciamento de 
resíduos que a empresa 
realiza durante os 10 
anos de funcionamento. 
A importância da 
conscientização 
comportamental da 
população foi abordada 
pelo coaching Diego Rio 
Grande, como um dos 
principais fatores para 
o descarte adequado 
desses materiais. 
“Precisamos exercer 
nossa ética ambiental, a 
responsabilidade coletiva 
de um bem comum”, 
afirmou.

Na oportunidade, a 
técnica em educação 
ambiental do Idema, Lucila 
Freire, apresentou o projeto 
desenvolvido pela equipe 
de educação ambiental do 
Instituto, que trata sobre o 
desfazimento de resíduos 
eletroeletrônicos pelos 
órgãos públicos do Rio 
Grande do Norte. “Nosso  
objetivo é criar uma cadeia 
de transformação do lixo 
eletrônico, equilibrando sua 
geração e o processamento 
sustentável”, disse Lucila.

// Idema
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Após ser reestruturado, hospital volta a funcionar apenas com parte da sua 
capacidade; serviços suspensos, diz a diretoria, podem retornar depois

O 
Hospital Papi 
irá voltar a re-
ceber pacientes 
a partir das 7h 
de amanhã (8) 

ou, no máximo, nesta sexta-
-feira (9). Fechada para aten-
dimento desde o dia 13 de 
maio por motivos financeiros, 
a unidade reabre suas portas 
com a perspectiva de se re-
erguer. Para isso, no primeiro 
momento, o hospital vai atuar 
com parte de sua capacidade. 
Segundo informado em cole-
tiva de imprensa na manhã de 
ontem, realizada pela direto-
ria na própria instituição, ape-
nas os serviços de clínica ci-
rúrgica, a unidade de interna-
ção clínica, a UTI para adultos 
e o pronto socorro infantil fun-
cionarão já nesta semana.

Segundo o diretor executi-
vo do Papi, Fernando Madru-
ga, a unidade passou por uma 
reestruturação, onde foi verifi-
cada a necessidade de, neste 
primeiro momento, suspen-
der alguns serviços que antes 
eram prestados no então hos-
pital geral. Serão 23 leitos para 
a clínica cirúrgica, que envolve 
as atividades de centro cirúrgi-
co e a retaguarda, além de 22 
leitos para a unidade clínica.

A gerente clínica do Papi, 
Rosângela Morais, reiterou 
que depois de reaberto as ou-
tras atividades poderão vol-
tar a funcionar aos poucos 
no hospital. “Em um segundo 
momento, talvez até o final do 
mês, o pronto socorro de orto-
pedia, assim como a UTI pe-
diátrica, passará a funcionar. 
Dessa forma pensamos em fe-
char toda a linha de assistên-
cia pediátrica no hospital”, dis-
se Rosângela Morais.

Ainda de acordo com ela, 
quando voltar a ter equilíbrio 

financeiro o hospital deve-
rá também retornar às ativi-
dades de obstetrícia, atendi-
mento ginecológico e pronto 
socorro adulto. Contudo, não 
há prazo para que isso ocorra. 
A gerente clínica ainda relu-
ta em dizer que há supressão 
dessas atividades. Ela diz que 
houve apenas uma suspensão 
temporária, fruto de uma série 
de análises internas feitas an-
tes da reabertura.

“Podemos destacar três cri-
térios que utilizamos para as 
pessoas entenderem que não 
estamos preterindo nenhum 
serviço, até porque o hospital 
tem uma característica de geral. 

Nesse momento, para garantir 
a sustentabilidade, levamos em 
consideração procedimentos 
que tragam maior margem de 
lucro para a instituição para po-
der honrar os pagamentos, in-
clusive dívidas passadas”, expli-
cou Rosângela Morais.

“Outro critério foi escolher 
procedimentos dentro da ca-
pacidade operacional já ins-
talada no hospital e o terceiro 
critério foi o apelo social e de 
saúde que hoje a pediatria nos 
aponta. Como o hospital sem-
pre teve essa característica de 
atender a linha materno-in-
fantil, a gente optou por reabrir 
nosso pronto socorro infantil 

ainda nesse primeiro momen-
to”, complementou a gerente.

O diretor executivo Fer-
nando Madruga, inclusive, diz 
que nesta reestruturação do 
Papi, a intenção é investir no 
setor pediátrico. A UTI pediá-
trica, que deverá ser reaberta 
até o final do mês, conta com 
seis leitos, mas até lá a ideia é 
aumentar para dez.

O hospital, na manhã de 
ontem, ainda seguia de por-
tas fechadas para seus pacien-
tes. Uma corrente impedia que 
carros ocupassem o estaciona-
mento e um comunicado in-
formando sobre a suspensão 
das atividades ainda estava na 

porta, trancada, de acesso prin-
cipal da instituição, onde as 
pessoas entravam para o aten-
dimento clínico. Dentro da uni-
dade sem pacientes, os funcio-
nários trabalhavam para deixar 
tudo pronto para amanhã.

“O quanto foi doloroso a 
gente encerrar as atividades 
clínicas, está sendo prazero-
so agora ver nos profissionais, 
nos colaboradores e fornece-
dores, o desejo de que a gente 
possa oferecer um atendimen-
to com muita maior qualida-
de, mais enxuta, livre de pres-
sões e confusões como a gente 
vinha vivenciando nos últimos 
meses”, destacou Rosângela.

// Serviços de clínica cirúrgica, a unidade de internação clínica, a UTI para adultos e o pronto socorro infantil funcionarão já nesta semana
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Papi reabre amanhã com 
contenção de atendimento

A situação financeira 
do Papi foi exposta no 
início de maio, em carta 
circular divulgada pela 
própria diretoria, após 
cerca de cinco anos 
de crise. O documento 
informava que havia 
grande dificuldade de 
obter recursos junto às 
instituições financeiras 
do país para financiar 
o serviço e que não foi 
possível obter apoio dos 
planos de saúde com 
quem o hospital vinha 
dialogando.

O cenário se agravou 
quando  fornecedores e 
sindicatos de servidores 
e médicos começaram 
a ameaçar suspender 
os serviços essenciais 
ao funcionamento do 
hospital. As atividades 
dos Prontos Socorro, 
Ortopédico, de 
Ginecologia e Obstetrícia, 
e da UTI Neonatal estavam 
suspensas desde o dia 1º 
de maio.

Ainda na carta circular, 
foi explicado que os 
pacientes em atendimento 
na unidade continuariam 
sendo assistidos, mas as 
portas estariam fechadas 
para novos clientes. No dia 
13 daquele mês, as portas 
foram fechadas para novos 
pacientes e uma semana 
depois, o último paciente 
deixou o local.

Apesar de prestes a reabrir 
as portas, o Hospital Papi ainda 
tem dívidas a sanar com forne-
cedores, funcionários e planos 
de saúde. Não foram repassa-
dos valores, mas segundo sua 
diretoria, as conversas são pro-
missoras. “Foram quase cem 
dias de cálculos, recálculos e 
principalmente negociações 
junto a fornecedores, médi-
cos, funcionários, planos de 
saúde, buscando efetivamente 
retomar uma viabilidade que 
o hospital não tinha há anos. 
Após isso, o hospital pode de 
fato chamar fornecedores, fun-

cionários e médicos e de uma 
forma conjunta viabilizar essa 
reabertura. Foi muito esforço”, 
comentou o advogado da em-
presa Adilson Júnior.

Nesses quatro meses, a 
instituição também procura 
uma empresa que invista na 
unidade, mas ainda está em 
negociações. Segundo o dire-
tor Fernando Madruga, mais 
de um possível investidor já 
entrou em contato e está na 
briga para financiar o hospital. 
“Ainda buscamos um inves-
tidor. É algo demorado, pode 
levar até mais de um ano. Es-

tamos abertos a negociações”, 
pontuou, sem citar nomes.

Em todo esse processo, fun-
cionários foram demitidos ou 
pediram demissão. Foi uma 
maneira que a diretoria encon-
trou para ajudar na contenção 
de gastos, até porque algumas 
das atividades antes prestadas 
estão suspensas momentanea-
mente. Do total de 750 funcio-
nários que o Papi possuía até o 
início deste ano, hoje são pou-
co mais de 500, conforme expli-
cou o advogado Adilson Júnior.

No último dia 1º de setem-
bro, inclusive, já houve uma au-

diência no Ministério do Traba-
lho, encontro que deverá se re-
petir neste próximo dia 9. “Todo 
o cálculo foi feito buscando não 
só o funcionamento de ago-
ra em diante, mas também a 
quitação das eventuais dívidas 
que ainda existem. As negocia-
ções já foram iniciadas, muitas 
delas já concluídas, principal-
mente no ponto de vista traba-
lhista. Provavelmente propos-
tas mais concretas vão surgir e 
certamente vamos fechar um 
acordo para serem quitados to-
dos esses direitos trabalhistas”, 
ressaltou o advogado.

Fechado 
desde maio

Dívidas renegociadas e ainda 
em busca de um investidor

// Adilson Júnior, advogado; Fernando Madruga, diretor executivo; e Rosângela Morais, gerente clínica: diretoria do Papi na coletiva de imprensa

Ciclistas 
vão ao DNIT 
apresentar 
projetos 

A Associação de 
Ciclistas do Rio 
Grande do Norte 

(Acirn) apresenta amanhã 
(8) ao Departamento 
Nacional de Infraestrutura 
de Transportes (DNIT) 
projetos para implantação 
de um ciclovia ao longo 
da BR 101, desde Natal 
até Parnamirim. O projeto 
do DNIT que está em 
execução não contempla 
um equipamento 
direcionado aos ciclistas.

Da reunião, agendada 
para as 15h,  na sede do 
DNIT, os ciclistas vão 
apresentar três formas 
diferentes de inserir uma 
ciclovia na obra. "Serão três 
opções projetadas pelos 
arquitetos da associação 
e com a participação de 
especialistas. Estamos 
fazendo o possível para 
apresentar uma proposta 
tecnica de maneira que 
possa usar o que já estava 
previsto", diz o presidente 
da Acirn, Canutto Souza. A 
associação diz que foram 
pensadas três propostas 
para a inclusão de uma 
ciclovia e nenhuma delas 
impactaria no orçamento.

Ele explica que já 
teve uma conversa 
antecipada com o novo 
superintendente do DNIT, 
Walter Fernandes, que se 
comprometeu a receber 
a comitiva da associação 
que contará, além dos 
diretores da associação, 
os arquitetos Esam 
Elali e Márcio Soares, 
que trabalharam na 
elaboração das propostas, 
além do especialista 
em transportes, Rubens 
Ramos e da economista 
pesquisadora da área 
Marijia Madje.

"Estamos com 
esperanças de que vai 
ser possível sermos 
atendidos, visto que se 
trata uma obra que, por 
dez anos não será possível 
refazer", diz Canutto. A 
conclusão da via expressa 
em que se transformará 
a BR 101 de Natal até 
Parnamirim está prevista 
para o primeiro semestre 
de 2018 e o valor da obra 
é de aproximadamente 
R$ 150 milhões, segundo 
o DNIT.

As obras atualmente 
executadas entre o 
viaduto de Ponta Negra, 
em Natal, e o acesso 
para Cajupiranga, em 
Parnamirim, visam a 
melhoraria e adequação 
ao tráfego, eliminando 
os pontos críticos e 
promovendo uma maior 
segurança nas vias. O 
projeto compreende o 
segmento rodoviário com 
maior volume médio 
diário do estado, com 
um fluxo superior a 95 
mil automóveis, entre 
veículos de passeio e de 
carga. Contempla ainda 
a construção de seis 
viadutos, passagem inferior 
de veículos, sinalização 
horizontal, vertical e 
projeto ambiental de 
áreas que possam ser 
degradadas. 

Segundo o DNIT, 
as obras facilitarão a 
mobilidade urbana, 
além de reduzir os 
custos relativos aos 
indicadores de acidentes 
no trecho, que atualmente 
representam um dos  
maiores no Rio Grande do 
Norte. O órgão informou 
que está aberto para acatar 
sugestões, dentro dos 
parâmetros legais, sendo 
necessário verificar e 
estudar a viabilidade dessa 
inclusão.

// Ciclovia
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Não há pesquisas recentes, mas o medo de voar, 
chamado de aerofobia, pode atingir dois em cada 
cinco passageiros do transporte aéreo no Brasil 

‘Foi por medo 
de avião, que eu 
segurei a tua mão’

N
o seu próxi-
mo voo, quan-
do bater aquela 
ansiedade em 
forma de frio na 

barriga, falta de ar ou suor ge-
lado, olhe ao redor. Por detrás 
das aparências tranquilas ou 
indiferentes, pode acreditar, 
tem muito medroso se fazen-
do de forte enquanto tenta li-
dar com a própria angústia.

Se quer um número ao 
qual se apegar, pode pensar 
que dois em cada cinco pas-
sageiros do transporte aéreo 
no Brasil têm medo de avião. 
É um indicador antigo, do 
Ibope, resultado de uma pes-
quisa feita em 2003 - o insti-
tuto de pesquisas não vol-
tou ao assunto desde então -, 
mas bem aceito entre os estu-
diosos do problema, como a 
psicóloga e ex-comissária de 
bordo Rosana D’Orio Bohrer.

Rosana saiu dos corredo-
res das aeronaves para atuar 
no treinamento de equipes 
de comissários e, hoje, tam-
bém trata viajantes vitima-
dos pela chamada aerofobia, 
o medo de voar. Pelo seu divã, 
conta, já passaram mais de 
mil casos desde 1998

Segundo a psicóloga, avi-

ões são ambientes férteis 
para potencializar emoções 
extremas. "Dentro de uma ae-
ronave, todo mundo está com 
o ânimo e as percepções alte-
radas", afirma. "Seja pela em-
polgação de conhecer ou re-
tornar a algum lugar, a triste-
za de uma viagem emergen-
cial por problemas familiares, 
o alívio da volta para casa, a 
expectativa de um reunião 
ou evento de trabalho. Dificil-
mente um passageiro está em 
seu pleno equilíbrio", afirma

Pessoas controladoras 
e centralizadoras têm bas-

tante tendência a ter medo 
de avião porque sabem que, 
durante o voo, estarão total-
mente nas mãos de outros, 
sem nada a fazer a não ser 
confiar.

 Não ter as rédeas da si-
tuação pode ser assustador. 
Mães são alvo fácil do medo, 
especialmente as de crian-
ças pequenas viajando sem 
os filhos, que costumam ser 
tomadas pela sensação de 
que não podem faltar. O que 
seus filhos fariam sem elas 
por perto, por quem seriam 
cuidados, são perguntas ín-

timas recorrentes nessas 
situações.

Em casos extremos, em 
que a pessoa se sente impos-
sibilitada de viajar de avião, a 
psicóloga recomenda procu-
rar tratamento especializado. 
Segundo Rosana, o índice de 
sucesso, ou seja, de viajantes 
que voltam a voar ou conse-
guem se sentir melhor a bor-
do, chega a 88%.

Mas, bem antes de che-
gar ao ponto de se sentir sem 
capacidade de voar, veja di-
cas para lidar com casos de 
aerofobia.

Agência Estado 

// Aviões são ambientes férteis para potencializar emoções extremas, dizem especialistas 

BANCO DE IMAGENS PÚBLICAS

DURANTE O VOO

Tenha ao alcance das mãos: chocolates, docinhos, palavras cruzadas, revistas, qualquer 
coisa que desvie a atenção, distraia e dê prazer (e seja lícita, claro).

Mantenha o foco no objetivo da viagem, especialmente se ele for feliz: mentalize a 
chegada, as pessoas que vai encontrar, os lugares que verá.

Tente entender o seu medo: como é ele, de onde vem? É de altura? De ficar no ambiente 
fechado? Da morte? Há muitos medos abrigados sob o guarda-chuva do medo de voar, e 
compreender ajuda a ir ao centro do problema para tentar amenizá-lo.

Remédio para dormir, só sob recomendação médica.

Rosana D’Orio Bohrer define o medo como um passarinho que vem fazer ninho. “Ele 
vem fazer o ninho na sua cabeça e você não pode deixar, tem de dar um tapa e espantá-lo 
dali.” Tente lembrar de que o perigo está na imaginação, não existe de fato.

Contra tremedeira, suor frio e reações físicas em geral de um surto de medo dentro do 
avião, faça o eficiente relaxamento de Jacobson, assim: inspire fundo e prenda a respiração; 
leve os cotovelos para trás o máximo que conseguir, na tentativa de fazer com que se 
toquem nas costas 

(a posição alternativa é cruzar os braços e apertá-los junto ao corpo também com 
força); contraia todo o abdômen com força e conte 4 segundos; relaxe. Repita por quatro 
a cinco vezes; o exercício dissipa a adrenalina liberada no organismo pelo medo e ajuda a 
retomar o autocontrole.

Nessas horas, a dor de barriga é uma aliada. Se ela aparecer, vá: a melhora na ansiedade 
é sentida imediatamente.

Não tenha vergonha: se preciso, peça ajuda aos comissários, treinados para tais situações.

ANTES DE EMBARCAR

Regra número um: evite ler sobre acidentes aéreos. “Medrosos têm a tendência de 
buscar notícias assim nos dias anteriores à sua viagem”, diz Rosana. “E nunca consideram 
os milhares de voos que são realizados com absoluto sucesso todos os dias.” Não leia, não 
pesquise, esqueça o Google.

Combata a ansiedade prévia. “Um dos meus pacientes, ao tomar banho para ir ao 
aeroporto, jogou a toalha na cama, enxergou ali a imagem de um ‘M’ e me ligou para dizer 
que era de morte”, lembra a psicóloga. Tente manter a racionalidade. Alimentação leve 
contribui decisivamente.

Se o voo for longo, fique bem cansado antes dele. Sabe aquele drinque com amigos 
eternamente adiado por falta de tempo? Aproveite a noite anterior ao voo, sem exagerar no 
álcool. Entrar no avião e cair no sono é o melhor dos mundos.

Prepare sua playlist, a temporada da série que ainda não deu tempo de ver, um filme 
especial.

Entretenimento é um santo remédio a bordo. Só não valem livros muito densos, tensos, 
noticiário preocupante, coisas que aceleram a atividade cerebral. Lembre-se de que você 
já está alterado pela situação. O objetivo é se divertir e, para isso, vale inclusive o tipo de 
besteirol que você costuma considerar uma perda de tempo. 

COMO 
AJUDAR 
ALGUÉM

1 -
O medo de voar 
infantiliza. Assim, 
para ajudar alguém 
que demonstra medo 
no voo é preciso 
falar palavras claras, 
pausadas e firmes. 
“Afirme claramente que 
está tudo bem”, diz 
Rosana. Segundo ela, 
é preciso tirar a pessoa 
do seu turbilhão 
interior, fazê-la olhar 
para fora de si.

2-
Tapa na cara é coisa 
de ficção. Esqueça.

3-
Proponha uma 
atividade em conjunto 
com a pessoa, como 
um filme no laptop.

4-
Comemorem cada voo 
feito lembrando que o 
avião é um transporte 
eficiente e seguro. 
Desbravar o mundo é 
a recompensa a quem 
enfrenta o medo.
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EsportEs

Primeira edição dos Jogos Paralímpicos na América do Sul terá 
cerimônia de abertura hoje com 176 países representados 

Paralimpíada do Rio 
começa hoje com 
abertura 'politizada'

S
erão abertos 
hoje os Jogos 
Paralímpicos 
Rio 2016, 
evento que vai 

reunir 4,5 mil atletas 
para 526 disputas em 23 
modalidades. A cerimônia 
de abertura acontecerá 
hoje, a partir das 17h30, no 
Maracanã, onde todos os 
176 países participantes 
da Paralimpíada serão 
representados. 

"Vamos politizar e fazer 
chorar", promete Marcelo 
Rubens Paiva - escritor, 
dramaturgo e jornalista - 
sobre abertura.  Ele divide a 
direção criativa da abertura 
com o artista plástico Vik 
Muniz e o designer Fred 
Gelli.

Cadeirante desde os 20 
anos e nadador desde os 
seis, Paiva é autor de obras 
premiadas como o livro 
“Feliz Ano Velho” (1982) e a 
peça “E aí, Comeu?” (1998). 
Ele continuou escrevendo 
nos últimos anos e lançou 
“Ainda Estou Aqui” 
(2015), sobre sua mãe, 
e no próximo semestre 
publica um livro sobre o 
movimento punk brasileiro.

"A gente politizou nossa 
cerimônia, foi proposital, 
eu bati muito o pé. Começa 
com bom humor para 
mostrar que deficiente 
também ri, também 
se mete em situações 
engraçadas, para derrubar 
o estereótipo do tristinho. 
E mostrar solidariedade, 
que nós nos ajudamos, que 
as pessoas nos ajudam, 
por boa vontade. Durante 
minha vida toda, nunca 
ouvi alguém se recusar a 
me ajudar, e isto acontece 
com todos os deficientes. 
A gente desperta o que 
há de bom no homem", 
comentou sobre o tom do 
que pode se esperar para 
hoje.

Mesmo com os segredos 
envolvendo o evento de 
hoje, muita coisa já podia 
ser vista até ontem. A 
megarrampa, por exemplo, 
já está posicionada e pronta 
para a grande festa: em 
alta velocidade, o atleta 
Paralímpico Aaron Wheelz 
descerá acompanhado 
do skatista brasileiro 
Bob Burnquist. É o início 
eletrizante da cerimônia, 
com direito a fogos de 
artifício. 

Parte da cultura 
das praias cariocas, 
o mate e o frescobol 
estarão devidamente 
representados, num 
segmento exclusivo da 
cerimônia que inclui ainda 
guarda-sóis representando, 
em todos os sentidos, o 
calor do Brasil.

A Pira Paralímpica é a 
mesma escultura dos Jogos 
Olímpicos - foi esculpida 
pelo artista americano 
Anthony Howe. A diferença 
é que dessa vez ela ocupará 
o setor leste do Maracanã.

// Cerimônia está marcada para iniciar às 17h30 no Maracanã

RICARDO CASSIANO

// LISTA
15 estrelas para acompanhar de perto no início dos Jogos

Quinta, dia 8 

Jason Smyth  Considerado o velocista Paralímpico mais rápido 
do mundo, o irlandês compete no Estádio Olímpico pelo ouro 
dos 100 rasos da classe T13 do atletismo, para deficientes 
visuais, uma das provas em que busca o tricampeonato – a 
outra são os 200m rasos. O “Bolt Paralímpico” corre a primeira 
fase na sessão noturna de quinta e, muito provavelmente, luta 
pelo ouro na sexta pela manhã. 

Ramona Brussig  Dona de três medalhas nos Jogos - ouro em 
Atenas 2004 e Londres 2012 e prata em Pequim 2008 -, a alemã 
tenta mais uma na categoria até 52kg do judô, disputado por 
deficientes visuais, na Arena Carioca 3. A veterana de 39 anos 
luta de manhã, na primeira fase, e à tarde, se chegar à disputa 
por medalhas. 
 
David Eng  Líder da seleção canadense de basquetebol em 
cadeira de rodas que ganhou o ouro em Atenas 2004 e Londres 
2012 e a prata em Pequim 2008, o veterano de 39 anos inicia 
sua quarta participação nos Jogos na quinta, às 21h30, conta a 
Espanha, na Arena Carioca 1. No dia seguinte, a equipe volta à 
quadra para enfrentar os Países Baixos às 18h. 
 
Terezinha Guilhermina A velocista brasileira pista no Estádio 
Olímpico pela primeira vez na manhã de quinta, para as 
eliminatórias dos 100m da classe T11 do atletismo, para 
deficientes visuais. Dona de três ouros, uma prata e dois 
bronzes nos Jogos, a mineira de 37 anos precisa avançar para 
voltar a correr na manhã e na noite de sexta, na semifinal e na 
final, respectivamente.

Jonas Jacobsson Lenda do tiro esportivo com 17 medalhas de 
ouro, duas de prata e nove de bronze no currículo, o sueco de 
51 anos disputa sua décima edição dos Jogos no Rio 2016. Na 
quinta, o atirador, que é cadeirante, pode ganhar sua primeira 
medalha no Centro Olímpico de Tiro, na carabina de ar 10m em 
pé da classe SH1.
 
Daniel Dias  O popular nadador brasileiro, que já tem dez 
medalhas de ouro, quatro de prata e uma de bronze nos Jogos, 
cai na piscina do Estádio Aquático Olímpico na manhã de 
quinta, nas eliminatórias dos 200m estilo livre da classe S5 da 
natação, para atletas com deficiência física. Caso avance, ele 
luta pelo ouro no mesmo dia, na sessão noturna.
 
Natalia Partyka  A estrela polonesa do tênis de mesa, que 
disputou as três últimas edições dos Jogos Olímpicos, inicia 
sua caminhada rumo ao tetracampeonato da classe TT10, 
para atletas com deficiência que competem em pé, na tarde 
de quinta, no Pavilhão 3 do Riocentro. A europeia de 27 anos 
compete novamente na manhã de sexta.
 
Sarah Storey A britânica de 38 anos, que já ganhou 22 
medalhas nos Jogos, na natação no ciclismo de estrada e no 
ciclismo de pista, estreia na pista do Velódromo Olímpico do 
Rio na manhã de quinta, na prova individual de perseguição da 
classe C5, para atletas amputados, com potência muscular ou 
coordenação limitadas. A disputa de medalhas da prova é no 
mesmo dia, na sessão da tarde. 
 
Kostiantyn Symashko O goleiro de 35 anos é o destaque da 
seleção ucraniana de futebol de 7, finalista das últimas quatro 
edições dos Jogos – ganhou o ouro em Atenas 2004 e Pequim 
2008 e a prata em Sydney 2000 e Londres 2012. Os europeus 
estreiam contra a Irlanda, na quinta, às 14h, no Estádio de 
Deodoro. 
 
Jen Armbruster A veterana de 41 anos é a principal liderança 
da seleção americana de goalball, pela qual ganhou o ouro em 
Pequim 2008, a prata em Atenas 2004 e o bronze em Atlanta 
1996. A equipe joga na quinta, às 10h15, contra o Brasil, e na 
sexta, às 14h30, contra a Argélia, na Arena do Futuro.
 
Sexta, dia 9 
Jefinho O baiano de 26 anos é a principal estrela da seleção 
brasileira de futebol de 5, tricampeã Paralímpica – Atenas 2004, 
Pequim 2008 e Londres -  e quatro títulos mundiais. A estreia 
brasileira no Centro Olímpico de Tênis é na sexta, às 9h, contra 
Marrocos.
 
Wellington Platini O paulista de 31 anos é um dos destaques 
da seleção brasileira de voleibol sentado, vice-campeã mundial 
em 2014 e ouro nos Jogos Parapan-Americanos Toronto 2015. 
O atacante comanda a equipe na estreia no Rio 2016, contra os 
Estados Unidos, na sexta, às 10h, no Pavilhão 6 do Riocentro. 

Sherif Osman Bicampeão Paralímpico na categoria até 56kg do 
halterofilismo, o atleta egípcio subiu de peso para o Rio 2016 – 
agora ele compete na categoria até 59kg. O atleta de 33 anos 
tenta seu terceiro ouro seguido na tarde de sexta, no Pavilhão 2 
do Riocentro. 
 
Tom Aggar Ouro no single-skiff masculno da classe AS do 
remo em Pequim 2008, o britânico quer voltar ao topo do 
pódio depois de terminar em quarto lugar em Londres 2012. 
Tetracampeão mundial da categoria, o remador de 32 anos 
compete no Estádio da Lagoa na manhã de sexta. 
 
Shingo Kunieda Ouro no torneio individual da classe Open do 
tênis em cadeira de rodas em Pequim 2008 e Londres 2012, o 
japonês tenta o tricampeonato no Rio 2016. O asiático estará em 
ação nas quadras do Centro Olímpico de Tênis na sexta, dia em 
que há duas sessões: de 11h às 17h e de 18h30 às 22h30.

Como forma de incenti-
vo, o Comitê Paralímpico Bra-
sileiro vai pagar até R$ 60 mil 
para os atletas que conquista-
rem medalhas nos Jogos Para-
límpicos Rio 2016, que serão 
disputados entre os dias 07 
e 18 de setembro. Os valores 
definidos já no início do ano 
são maiores, por exemplo, do 
que os pagos aos medalhistas 
olímpicos brasileiros. Na dis-
puta da Olimpíada Rio 2016, 

o Comitê Olímpico Brasilei-
ro premiou os medalhistas in-
dividuais (sem distinções de 
ouro, prata ou bronze) com R$ 
35 mil, e os atletas de esportes 
coletivos com R$ 17,5 mil. 

Os atletas paralímpicos, po-
rém, serão premiados de for-
ma diferente. Os valores se-
guirão de acordo com a cor da 
medalha e poderão chegar a 
R$ 60 mil. Com isso, o Comi-
tê Paralímpico Brasileiro espe-

ra impulsionar ainda mais os 
atletas e alcançar a quinta co-
locação no quadro de meda-
lhas da competição. Os meda-
lhistas paralímpicos de ouro 
nas competições individuais 
receberão R$ 60 mil, os de pra-
ta, R$ 30 mil, e os de bronze, R$ 
20 mil. Já os paratletas de com-
petições por equipe receberão 
um pouco menos: R$ 30 mil 
para o ouro, R$ 15 mil para a 
prata e R$ 10 mil para o bronze.

Eleito melhor jogador de 
futebol de cinco em 1998, Mi-
zael Conrado foi o primeiro a 
acender a tocha paralímpica 
em São Paulo. Deficiente visu-
al, o atual vice-presidente do 
Comitê Paralímpico Brasilei-
ro (CPB) se sentiu muito hon-
rado por dar o início ao reve-
zamento do símbolo antes da 
abertura da Paralimpíada do 
Rio, que começará nesta quar-
ta-feira. “Momento maravi-
lhoso, épico para todo o mo-
vimento do esporte paralím-
pico brasileiro e do Estado de 
São Paulo.”

A meta do CPB é terminar 
a Paralimpíada em casa com a 
quinta melhor campanha no 
quadro de medalhas. Mizael 
acredita que a tarefa é “ousa-
da, mas factível”. “Nos prepa-
ramos nos últimos sete anos 

para que pudéssemos atingir 
essa colocação. Todas as me-
tas intermediárias foram cum-
pridas - sétimo lugar em Lon-
dres, a primeira colocação nos 
Jogos Parapan-Americanos - 
e agora esse é o principal e o 
maior dos desafios.”

“Inatingível, eu não acho. 
Também não é acho que é fá-
cil, é bastante difícil, desafiado-
ra. Mas também acredito que 
seja possível e acredito nela”, 
completou Mizael Conrado.

A opinião de Conrado 
também é compartilhada por 
Marcos Antonio Garcia, dire-
tor de operações do Centro 
de Treinamento Paralímpi-
co Brasileiro: “Não é uma ta-
refa fácil porque você está dis-
putando com países com po-
derio econômico e esportivo 
muito grandes. Mas a nossa 

meta é essa e estamos traba-
lhando duro para atingir”.

Uma das maiores esperan-
ças de conquistas brasileiras é 
a seleção de futebol de cinco, 
a atual tricampeã paralímpica, 
com ouros em Atenas-2004, 
Pequim-2008 e Londres-2012. 
Para chegar ao tetra, os do-
nos da casa deverão encon-
trar cada vez mais dificulda-
des. Conrado acredita que, 
além dos desfalques, os adver-
sários virão mais estimulados 
para as partidas contra o time 
verde e amarelo.

“Acho que pode (chegar 
ao tetracampeonato). A cada 
evento fica mais difícil porque 
ela vai se tornando a seleção a 
ser batida, todo mundo quer 
ganhar e todos se preparam 
para jogar contra o Brasil”, res-
saltou o dirigente.

‘Ousada, mas factível’, diz vice do CPB 
sobre meta de medalhas no Rio-2016

Medalhistas paralímpicos vão ganhar 
quase o dobro que olímpicos

// Saiba mais
Nos Estados Unidos, a realidade será diferente. Um medalhista de ouro paralímpico receberá quatro 
vezes menos do que um atleta olímpico que vier a conquistar a sonhada medalha dourada. Isso 
porque o Comitê Paralímpico Americano pagará apenas cinco mil dólares para quem conquistar o 
ouro nos Jogos do Rio. Os olímpicos consagrados com o ouro na Olimpíada em agosto receberam 25 
mil dólares do Comitê Olímpico do país.

Confira as premiações americanas para medalhistas olímpicos e paralímpicos:
Ouro: 5 mil dólares (Paralimpíada); 25 mil dólares (Olimpíada)
Prata: 3 mil dólares (Paralimpíada); 15 mil dólares (Olimpíada)
Bronze: 2 mil dólares (Paralimpíada); 10 mil dólares (Olimpíada)
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Jiqui Country Club vira sede da disputa do Campeonato 
Brasileiro de Automodelismo Off Road, que começa hoje 
e vai até sábado com entrada gratuita para o público

Brincadeira 
de gente grande

M
odelistas de 
todo o país se 
reunirão no 
Jiqui Coun-
try Club, em 

Nova Parnamirim, para a dis-
puta da edição 2016 do Cam-
peonato Brasileiro de Automo-
delismo Off Road. A competi-
ção começa hoje, com os pri-
meiros treinos livres, e vai até 
o sábado (10), quando serão 
disputadas as finais do evento. 
Não há cobrança de ingressos 
para acompanhar a corrida.

O esporte de alta velocida-
de consiste na prática de mo-
delismo em automóveis de 
controle remoto, que podem 
ser movidos por combustíveis 
fósseis ou através de eletrici-
dade. No caso da competição 
nacional, os motores dos mi-
ni-veículos serão alimentados 
por nitrometano, um combus-
tível formado pela mistura en-
tre etanol e óleo dois tempos.

No primeiro dia do Cam-
peonato Brasileiro, os pilotos 

farão o reconhecimento da 
pista. “Os melhores e os pio-
res serão divididos de acordo 
com o desempenho apresen-
tado nos treinos. Eles compe-
tirão em baterias e provas dis-
tintas, para garantir o alto nível 
de competitividade”, explica 
Paulo Eduardo Costa, organi-
zador do evento.

Nos dias seguintes, acon-
tecem as eliminatórias, for-
madas cada uma delas por 12 
carrinhos de cada categoria – 
buggy e truggy (picapes). Ao 
longo das baterias, os compe-
tidores que tiverem os quatro 
melhores desempenhos avan-
çarão de fase. A grande final, 
disputada no sábado, contará 
com 12 mini-veículos por cate-
goria. Os primeiros colocados 
serão premiados com troféus.

Desde que a primeira edi-
ção do Campeonato Brasilei-
ro foi realizada, em 1998, ape-
nas o Rio Grande do Norte e 
o Ceará serviram como sedes 
na região Nordeste. O RN leva 
a vantagem em relação ao Es-
tado vizinho por receber a 
competição por mais de uma 

vez e, inclusive, no mesmo lo-
cal. A primeira vez que a com-
petição aconteceu no estado 
foi em 2013, também nas pis-
tas do Jiqui Country Club.

Na edição deste ano, as ca-
tegorias em disputa serão as 
off roads (pista de barro), bu-
ggy e truggy (picapes). Ao 
todo, mais de 60 competido-
res devem participar do cam-
peonato nacional, sendo pelo 
menos oito deles potiguares. 

Embora disputada com 
carrinhos de controle remoto, 
o automodelismo está longe 
de ser uma brincadeira. Cada 
piloto que disputa a competi-
ção tem direito a dois mecâ-
nicos responsáveis por abas-
tecer os carrinhos e realizar 
eventuais ajustes ao longo das 
baterias, que duram em mé-
dia uma hora. Leva a melhor 
quem der mais voltas ao lon-
go deste tempo.

Durante a corrida, os pilo-
tos ficam num palanque eleva-
do para observar o que acon-
tece durante todo o percurso 
da prova. A comunicação com 
a equipe é feita via rádio. Ten-

do o nitrometano como com-
bustível, cada carrinho chega a 
fazer até 10 paradas para abas-
tecimento em uma área reser-
vada para a função.

Potentes, os carrinhos fa-
cilmente ultrapassam os 80 
km/h. Cada um desses peque-
nos “brinquedinhos” custam, 
em média, R$ 8 mil e tem ma-
nutenção semelhante a um 
veículo convencional.

De acordo com Rozeilton 
Grilo, piloto e idealizador da 
pista no Jiqui, o circuito atente 
a todas as recomendações fei-
tas pela Federação Brasileira 
de Automodelismo e pode ser 
considerada uma das melho-
res do país. “Ela (a pista) aten-
de todos os padrões da moda-
lidade e pode ser considerada 
como top em nível nacional”, 
destaca.

O espaço de corrida possui 
uma extensão de 280 metros 
de comprimento por cinco 
metros de largura. A dimen-
são, segundo Grilo, garante 
voltas e pegas entre os pilotos 
emocionantes no solo consti-
tuído de barro.

Norton Rafael 
Do NOVO

SERVIÇO

XIX Campeonato Brasileiro 
de Automodelismo Off Road

Local: Jiqui Country Club (R. 
Antônio Rodrigues da Silva, 7 
- Nova Parnamirim)
Período: 7 a 10 de setembro
Entradas gratuitas

Mais da metade dos mo-
delistas que participarão da 
edição 2016 do Campeonato 
Brasileiro de Automodelismo 
são oriundos das regiões sul 
e sudeste do país. De acordo 
com Paulo Eduardo Costa, or-
ganizador do evento, embora 
a participação de pilotos nor-
destinos seja bastante signi-
ficativa neste ano, em função 
da proximidade com Natal, a 
tendência é de que o troféu de 
campeão da temporada fique 
nas mãos de um “sulista”.

Segundo Costa, a prática 
do Automodelismo ainda não 
é difundida em larga escala no 
Rio Grande do Norte. A maior 
parte dos competidores locais 
advém das duas maiores ci-
dades do estado: Natal e Mos-
soró. “São poucos os lugares 
aqui no RN que possuem es-
trutura para receber uma pro-
va de automodelismo”, explica.

A pista do Jiqui Country 
Club, inclusive, é considerada 
uma das melhores do Brasil e 
a principal do Nordeste. “Não 
a toa que vamos receber a 
competição pela segunda vez 
no clube”, afirma. No próximo 
ano, o Campeonato Brasileiro 
será disputado na região Cen-
tro-Oeste, ainda não há defini-
ção da cidade que vai receber 
a disputa.

Tradição na competição

// Maioria dos competidores vem das regiões Sul e Sudeste

// Esporte consiste na prática de modelismo em automóveis de controle remoto, que podem ser movidos por combustíveis ou eletricidade

FOTOS: REPRODUÇÃO

EDITAL DE INTIMAÇÃO (NEGOCIO FIDUCIÁRIO). O 1º OFÍCIO DE NOTAS DA COMARCA DE PAR-
NAMIRIM/RN, Privativo dos Registros de Imóveis, Títulos, Documentos e Pessoas Jurídicas, na forma 
da lei, etc. Faz saber a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiverem, na con-
formidade do Art. 26, § 4º e demais dispositivos aplicáveis da Lei nº 9.514/97, atendendo requerimento 
do credor BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A, fica o fiduciante, Sr. JOÃO MARIA BELMONT (CPF 
275.028.644-15), INTIMADO para PAGAMENTO (purgação da mora) dos valores devidos em atraso, 
bem como os que vencerem até a data do pagamento, acrescidos das despesas legais, exatamente 
como consta do § 1º do artigo citado, referentes ao Instrumento Particular e Venda e Compra de Imóvel 
- Financiamento – Contrato nº 074667230000343, datado  de 31 de janeiro de 2014, com Eficácia de 
Escritura Pública – Lei nºs 4.380/64, e lei nº 5.049/66, Alienação Fiduciária de Imóvel em Garantia – Lei 
nº 9.514/97, registrado sob registrado sob o nº R.7- e R.8-, na matrícula 66.275, deste Cartório, referen-
te ao imóvel situado na Rua Pantanal, nº 150, Apto.1201, Torre Camila A – Lírio, Vila Verde Residencial, 
no bairro de Nova Parnamirim, Parnamirim/RN, sob pena de vencimento antecipado de toda a dívida, 
consolidação da propriedade do imóvel em favor do credor e imediata execução da dívida, consoli-
dação da propriedade do imóvel em favor do credor e imediata execução da dívida através de leilão 
extrajudicial. Deverá desconsiderar o presente edital caso houver quitado seus devidos débitos. Parna-
mirim/RN, 30 de agosto de 2016. EGUIBERTO LIRA DO VALE - TABELIÃO E OFICIAL DE REGISTRO.

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 20 de setembro de 2016, às 15h00min *. 2º LEILÃO: 27 de setembro de 2016, às 
15h00min *. *(horário de Brasília). Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira Oficial, JUCESP 
nº 836, com escritório na Rua da Mooca, 3.508, Mooca, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quan-
to o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo 
PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo 
Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos 
do Instrumento particular com força de escritura pública datado de 08/10/2014, cujos Fiduciantes são 
ANTONIO ALMEIDA FREIRE, CPF/MF nº 164.435.193-53, e sua esposa SOLANGE FERNANDES 
LINS FREIRE, CPF/MF nº 444.020.744-87, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance 
mínimo igual ou superior a  R$ 382.433,47 (trezentos e oitenta e dois mil, quatrocentos e trinta  e três 
reais e quarenta e sete centavos - atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel constituído 
pelo “Apartamento nº 1004 do bloco 7, do “ECOCIL CENTRAL PARK CONDOMÍNIO CLUBE”, com 
uma área total de 78,34m² sendo 67,24m² de área privativa e 11,10m² de área comum, com direito 
a uma vaga de estacionamento, situado na Rua Lúcia Viveiros, nº 255, Neópolis, Natal/RN, melhor 
descrito na matrícula nº 45.851 do CRI da 3ª Zona de Natal/RN”. Imóvel ocupado. Venda em caráter 
“ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro 
leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou 
superior a R$ 309.989,62 (trezentos e nove mil, novecentos e oitenta e nove reais e sessenta e dois 
centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no escritório da 
Leiloeira. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.
FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do 
início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL 
NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJINHO/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇO Nº 000007/2016

A PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJINHO/RN, por intermédio de sua Comissão Permanente
de Licitação, designada pela Portaria nº. 001/2015, torna público que realizará licitação,
modalidade TOMADA DE PREÇOS, tipo MENOR PREÇO GLOBAL, destinada a
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO DE CONSTRUÇÃO
DE PRAÇA DE EVENTOS. A sessão pública, para recebimento dos envelopes de
documentação de habilitação e propostas de preços será realizada às 11HS DO DIA 22 DE
SETEMBRO DE 2016. O Edital poderá ser adquirido na sede da Prefeitura Municipal de
Brejinho/RN, situada na Rua Praça Presidente Castelo Branco, n° 207, Centro, no horário de
08hs às 12hs (de segunda à sexta-feira), em dias úteis. Qualquer informação poderá ser obtida
no endereço supracitado.

Brejinho/RN, 05 de setembro de 2016
Natália de Fátima Xavier Lourenço - Presidente da CPL

EDITAL DE INTIMAÇÃO. O oficial do Cartório Judiciário Único de Cerro Corá, nos termos do at. 26 § 
4º, da Lei 9.514/97, e por encontra-se em lugar incerto e ignorado, INTIMO o Devedor Fiduciante INA-
CIO DE MEDEIROS FREIRE CPF: 022.686.524-08, para purgar os débitos de sua responsabilidade, 
devidamente atualizado e com incidência de juros de mora e ás despesas de cobrança até a data do 
efetivo pagamento, firmado com o credor BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A, através do Contrato de 
Venda e Compra de Imóvel com Financiamento, Alienação Fiduciária de imóvel e outras avenças n° 
01.0007.3211.23000.013-4, o imóvel situado a Rua Regina Barbosa dos Santos, n°10, Centro, Cerro 
Corá -RN, registrado na matricula n° 1078, deste serventia. Fica , portanto, ciente de que têm o prazo 
improrrogável de 15 (quinze) dias contados a partir da última publicação do presente edital, para que-
rendo, purgar o débito e evitar a Consolidação da Propriedade pelo credor fiduciário, o que poderá ser 
feito na serventia do Cartório Judiciário Único de Cerro Corá-RN, situada a Rua Capitão Florêncio,035, 
Centro, diariamente, exceto aos sábados e domingos, no horário de 08:00h ás 18:00h ou na Agência 
do Banco Santander (Brasil) S/A. Cerro Corá/RN, 29 de agosto de 2016.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

, no dia 10/10/2016, às 09:00 horas
OBJETO:

Roselma Regina da Silva

AVISO DE LICITAÇÃO - NOVA DATA
MODALIDADE - CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 024/2016

A comissão Permanente de licitação nomeada através da portaria 001/2016 - GP, torna
público que realizará , a licitação acima epigrafada -

Contratação de empresa especializada na execução dos serviços de limpeza
pública, coleta domiciliar, coleta de volumosos, varrição manual de vias, capinação e
catação, destinado à sede do Município de São Paulo do Potengi/RN, distritos e
assentamentos (Assentamento Cachoeirinha e Assentamento Pedra Branca,
Comunidades de Lagoa do Canto, Cabaço, Oiteiros, Curicaca, Lagoa Comprida e Barra
de Santo Estevam) - São Paulo do Potengi - RN, maiores informações na Sala da CPL
Rua - Rua Bento Urbano 04 - Centro. Fone (0xx84) 3251-4910 ou cplspp@gmail.com, no
horário de 08:00 as 12:00.

São Paulo do Potengi/RN, 06 de setembro de 2016

Presidente da CPL
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CEDIDA

CEDIDA

MULHERESNOFDS

ULYSSES FREIRE

// Em consulta feita pelo site do Senado Federal, a maioria vota a favor da realização do plebiscito para 
saber a opinião dos eleitores sobre a convocação de novas eleições presidenciais. Estes números são de 
uma nova consulta. Uma anterior, que simplesmente desapareceu do site, registrava mais de 175 mil votos 
a favor contra pouco mais de 13 mil contra. Uma enorme diferença a favor da realização do plebiscito

// Os empresários e irmãos Afrânio Miranda e Paulo Miranda participaram no último sábado (03) do 
revezamento da tocha paralímpica em Natal. Com a participação de cerca de 60 pessoas, o revezamento 
da tocha em Natal durou aproximadamente 2 horas, com saída do Portal do Sol, em Areia Preta, e 
encerramento no Palácio dos Esportes Djalma Maranhão, na Praça Pedro Velho. Natal foi a única cidade 
do Nordeste a participar do revezamento

// Gerente Geral da Cabo Telecom, Cláudio Alvarez, participa de evento regional da NEOTV em Natal

// Médico Rodolpho Penna comemora sucesso do XIV Congresso 
Norte Nordeste de Otorrinolaringologia realizado em Natal

// Design Fashion Preview Verão 2017

Sobre a participação 
de Newton Ishii, o 

‘Japonês da Federal’, 
de tornozeleira 
eletrônica, em 
escoltas do ex-

presidente da OAS, 
Léo Pinheiro, e do 

pecuarista Joé Carlos 
Bumlai, em Curitiba, 

pela Lava Jato:

Jornalista Kiko 
Nogueira (DCM): 
“A volta do Japonês 

da Federal, agora de 
tornozeleira eletrônica, 

resume o Brasil do 
golpe”.

Jornalista Ancelmo 
Góis 

(O Globo): 
“Mesmo condenado, 
o japonês da Federal 

voltou a participar de 
prisões... Isso significa... 

não sei”.
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>> Ação
A Operação Medellín, 
realizada nesta terça-

feira pelas polícias Civil 
e Militar, foi considerada 

pelo governador Robinson 
Faria como “uma das mais 

importantes realizadas 
no RN”. Segundo ele, “essa 

operação desarticulou três 
núcleos de atuação do 

Sindicato do Crime, grupo 
responsável pelos ataques 

contra a população potiguar 
ocorridos no final de julho”.
“Foram presos 14 líderes da 

organização e cumpridos 
26 mandados de busca 
e apreensão. O grupo 

criminoso atuava no tráfico 
de drogas e lavagem de 

dinheiro. Os detidos tinham 
um patrimônio pessoal de 

cerca de R$ 20 milhões”, disse 
o governador em seu Twitter.

>> Opinião
“É grave o que estamos 

presenciando. Atualmente 
enfrentamos a pior crise 
da história da Saúde no 

Rio Grande do Norte 
e precisamos buscar 

alternativas para oxigenar 
um setor que está obstruído”. 

Do deputado estadual 
Getúlio Rêgo no plenário da 

Assembleia Legislativa, nesta 
terça-feira.

>> A maioria quer...
Está ganhando de ‘lavada’ a opção “a favor” na enquete realizada pelo site do Senado Federal 
para saber se o eleitor concorda em convocar plebiscito sobre a realização, de imediato, de 
novas eleições para os cargos de Presidente e Vice-Presidente da República (PEC 28/2016). 
A ideia é realizar a consulta em nível nacional simultaneamente ao primeiro turno das 
eleições municipais de 2016.

>> Reitora em Brasília
A reitora da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN), Angela Maria Paiva Cruz, cumpriu nesta terça-
feira, 6, agenda de trabalho em Brasília. Ela participou da 
solenidade de posse do reitor da Universidade Federal 
Rural do Semiárido (UFERSA), José de Arimatea de Matos 
e foi recebida em audiência pelo secretário de Educação 
Técnica e Tecnológica (SETEC) do Ministério da Educação 
(MEC), Marcos Viegas, na sede do ministério.

>> Segundo turno pelo Brasil
Segundo informações da Radioagência Nacional, noventa e 
dois municípios brasileiros, com mais de 200 mil eleitores, 
podem ter segundo turno no dia 30 de outubro para 
escolher prefeito e vice-prefeito.
A Constituição Federal estabelece que deve ter eleição 
em segundo turno para prefeito quando nenhum dos 
candidatos obtém no primeiro turno mais da metade dos 
votos válidos. 

>> Verão Moët & Chandon
Há sete anos o verão brasileiro ganha um sabor especial 
com a temporada de Moët Ice Impérial, primeiro 
champagne feito para ser degustado com gelo. Neste ano, a 
marca Moët & Chandon inova mais uma vez ao criar uma 
versão Rosé da bebida e uma parceria com o duo francês 
Sylq Studio, além de criar dez faixas musicais exclusivas, 
que vão do upbeat pop ao lounge, oferecendo a trilha 
sonora para o deguste. 

>> 1º Virada Skol 
O Carnatal anuncia a 1º 
Virada Skol no dia 11 de 

setembro. Este é o último 
momento para o folião 
adquirir seu abadá com 

preço e condições de 
primeiro lote. A virada de 
lote terá início às 18h, na 

Central do Carnatal, no Natal 
Shopping.

>>  ...diretas já!
O estranho é que dados da pesquisa - que já vinha sendo realizada há algumas semanas 
- registrando mais de 175 mil votos a favor e pouco mais de 13 mil contra - uma gigante 
diferença a favor da realização do plebiscito - simplesmente sumiram da página, o que zerou 
a contagem.
Ontem, ao acessar o site, a coluna se deparou com 2.339 mil fotos a favor e 304 contra. 
Ainda assim, uma distância de quilômetros entre o “sim” - para o plebiscito - e o “não”!

Giro pelo 
Twitter...

...do Estadão: “Temer não usará carro aberto 
para ir ao desfile de 7 de setembro”;

...do site Tijolaço: “Senado remove, de novo, 
pesquisa onde 93% querem ‘diretas-já’”;

...Congresso em Foco: “Psol é primeira bancada a confirmar 
presença no julgamento de Cunha”.

TWITTER / REPRODUÇÃO
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Chrystian
de Saboya

JOVENS TARDES DE DOMINGO
Estava na loucura da entrega dos convites, para o Cassino do 
Saboya quando entrei na Durval Paiva, domingo à tarde.
Quando dei por mim Ruan, com dois anos de idade, estava no 
meu colo.
E sua mãe ali na frente contando a saga dessa criança que 
descobriu estar com câncer aos sete meses e que, desde então, 
vive numa luta desenfreada em favor da vida.

E lá pras tantas chegou Maria. Sua filha, de seis anos, também 
está na casa.
Outras guerreiras, mãe e filha.
Entrei mais um bocadinho e uma criança passou numa 
cadeira de rodas, chorando.
E outra veio ao meu encontro, carequinha, com um vestido cor 
de rosa cheio de borboletas azuis.

Cada vez que vou ali, me destroço em amor. Saio como o 
coração sangrando, um sem chão me acomete as pernas 
trêmulas...
Ah, a vida...
Numa roda com as mães, uma unanimidade: “Essa casa é uma 
bênção nas nossas vidas”, me disse Conceição...
Na nossa também.
Deus, em meio a tanto sofrimento mora na Durval Paiva e, lá, 
se chama Esperança.

Manual
Fico aqui me perguntando...
Quem danado tem a ver com 
a vida de a, b, c?
Coisa feia as pessoas ficarem 
por aí falando em separações, 
em relacionamentos, em 
quem foi, quem deixou de ser.
Antigo, desnecessário, nada 
chique.

Eco
Foi ontem à noite, no Midway 
sempre lotado.
Um carrão importado 
estacionou na vaga de 
idosos...
Quando o bacana saiu do 
carro um grupo de jovens não 
poupou gritos.
E vaias.
O cara, bacana, voltou e saiu 
cantando pneu. 

Sal grosso
E na Praia dos Artistas...
Ontem pela manhã, uns 
“artistas” em festa.
Sem o posto policial, com o 
policiamento só aqui e acolá...
Teve assalto a Mão armada.
Teve uma ciranda de rapazes 
fumando maconha...
E teve um homem, com tijolo 
nas mãos, “ameaçando” a 
estátua de Iemanjá.
- Valha!

Targifor C
Valha: e vai se transformar em 
quantos?
Danado, Robinson Farias 
bate asas para o interior dos 
potiguares amanhã, atrás de 
votos para queridinhos seus.
Vai visitar, está na sua agenda, 
dez cidades: arra!

Todo mundo convidado
Chegando o dia...

E 10 de setembro promete! Promete pela energia boa que 
nossas festas sempre têm.

Promete pelo amor com que faço tudo na minha vida...
E pela mistura, única, que nossos eventos se abraçam.

Será uma noite única – e cheia de surpresas, com um sem fim 
de arte, de artistas e intervenções.

Isaque Galvão, Robson Paiva, Banda Playmobil, Deejei Bruno 
Giovanni vão tocar tudo o que se imaginar numa festa com 

repertório pra dançar ate de manhã.

Adriana Rocha fechou o menu essa semana. Rodares e jantar 
de fazer a diferença sempre. Maravilhas, aguardem.

Teremos seis mil docinhos Anna & Claudia, o bolo Tereza 
Vale, os Loucos por Coxinha, os picolés Select, os divinos 

Quindindins, a Tapiocaria Casa de Taipa e muito mais!

Noite mega, mega tudo – e imperdível.
Os ingressos voam nas lojas Cantão.

MOLDURA 
Entre as artes da 
Pinacoteca, noite 
em que o Rotary 
Alecrim ferveu 
em prestígio 
(o que não é 
novidade alguma) 
os arquitetos 
Polyara e Victor 
Albuquerque 
engatam abraço 
a Alana Cascudo 
Rodrigues

GALERIA O 
arquiteto galã 
Caíque Lopes 
também apareceu 
para um olá: 
Rotary Alecrim 
deu show

PASPATUR
A gaitada boa de Yolanda Cefuentes, de folga 

da Pipa + o jornalista e arte-decor Vinícius 
Arlequim com a historiadora linda Priscila 

Farias: festa misturou tudo e foi o máximo

 ARTISTA 
Gente boa demais, 

Judson Thadeu, 
embrulhado de 

Aramis, na noite 
em que o Centro 

da cidade parou e 
festejou o Rotary 

Alecrim

GALÃS  
Estrelas do Rotary – e gente 
super do bem, Heriberto de 

Andrade, Emanuele Rominiti 
e o ex-governador Rotary 

Alexandre Inosoja: 500 
convidados deslumbrados com 

o “poder” do Rotary Alecrim

OBRA DE ARTE 
As Asfora do meu 
Coração, Sandrinha Elali 
embrulhada de mim (de 
Pavão) e Keity Saboya: 
noite foi festa coberta de 
gente querida e energias 
do bem

desaboya@novojornal.jor.br

Cassino do Saboya: uma 
noite descolada, uma festa 
mega animada, super 
produzida, para cantar e 
celebrar a vida. Sábado: 
Vem Cassino!
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Cultura

Em processo de criação de um novo álbum, Galvão Filho diz que 
chegou a hora de levar sua música para o interior do Nordeste

Para tocar no sertão

D
os quatro 
irmãos 
compositores, 
ele é o único 
a falar sobre 

“o pé de Bugarin que ainda 
floresce no oitão da casa” e 
outras peculiaridades poéticas 
do sertão, lugar para onde 
pretende levar sua música 
agora. Cansado da escassez 
de palcos na cidade grande, o 
cantor e compositor Galvão 
Filho começa a direcionar sua 
carreira para o interior do Rio 
Grande do Norte e de outros 
estados nordestinos.

“A gente já começou a 
visitar as rádios do interior 
para poder retornar a essas 
cidades potiguares e de 
outros estados no começo 
de 2017 com o novo 
repertório”, conta o músico, 
inseparável do violão desde 
quando aprendeu a tocar o 
instrumento, ainda criança, 
observando os irmãos mais 
velhos.

Com mais de 40 anos 
de carreira, Galvão possui 
dois discos oficialmente 
lançados – “Na Palma da Mão” 
(1999) e “O Canto do Seridó” 
(2000) - mas destaca para 
a reportagem os dois mais 
recentes, “promocionais”, ou 
seja, produzidos de forma 
independente, que ele busca 
em uma mochila, dentro 
de um quarto na casa onde 
nos recebe, no bairro de 
Candelária, às 9 horas de uma 
manhã ensolarada.

“No disco mais recente um 
irmão pagou o estúdio, o outro 
pagou as cópias e uma irmã 
pagou os músicos. É sempre 
assim aqui em casa”, explica 
sobre o método familiar/
afetivo de produção dos 
trabalhos intitulados "Forró 
de Verdade e Pra Valer", cujo 
terceiro volume é o repertório 
que ele vem alinhando nos 
últimos meses. “Eu dei muita 
sorte de nascer em uma 
família sensível às artes”, 
comemora.

Das composições mais 
recentes e que estão prontas 
para serem gravadas, o 
cantador apresenta três para 
a reportagem. A primeira se 
chama “Quem”, uma parceria 
com Chico Morais que evoca 
as memórias mais sutis de 
quem passou a infância de 
pés descalços, correndo 
pelas ruas de terra batida ou 
“chupando dindim de coco 
queimado”, como um verso da 
canção faz lembrar.

A próxima, uma 
homenagem ao mestre Luiz, 
“Sementes de Gonzagão”, 

composta em parceria com 
Hélio Cruzanto, é mais 
animada e tem cara de 
música que deve abrir o disco, 
convidando o ouvinte para 
um bom e alegre forró. 

Por fim, mais uma 
nostálgica: “Casa da Minha 
Infância”, na qual Galvão 
retorna aos tempos de 
menino e pergunta pelo pé de 
Bugarin, que ainda floresce no 
oitão da casa.

“Daqui de casa eu sou o 
irmão que menos compôs 
até agora, acho que devo 
ter umas 600 músicas... 
Babal, a gente nem conta”, 
argumenta, citando o irmão 
também cantor e compositor 
consagrado na cena musical 
potiguar.

Ah, aqui vale uma 
boa observação sobre os 
dois volumes de "Forró de 
Verdade e Pra Valer" lançados 
até agora. A família de 
compositores é tão querida 
na cena que o time reunido 
por Galvão para o projeto é 
de impressionar: Chico César, 
Dominguinhos, Dorgival 
Dantas, Geraldo Azevedo, 
Maciel Melo, Nando Cordel, 
Santanna o Cantador e 
Xangai – todos interpretando 
composições do potiguar.

No segundo volume, a 
parceria é mais discreta, 
mas não menos ilustre: 
apenas um novo repeteco 
com Dominguinhos. Para 
a terceira edição, Galvão 
Filho foi bater no estado do 
Maranhão e de lá colheu a 
primeira colaboração: Zeca 
Baleiro.

“A gente já sabe até qual 
música vai ser”, adianta, 
explicando que pretende 
reunir mais três ou quatro 

nomes de cantores e 
compositores de fora do 
estado para finalizar de vez as 
colaborações do novo disco.

“A maioria das músicas 
estão prontas, e algumas 
até já gravei inicialmente no 
segundo volume de “Forró 
de Verdade e Pra Valer”, esse 
da capa clara que você tá 
segurando, então é somente 
o trabalho de reunir a equipe 
e entrar no estúdio”, comenta 
o cantador.

Henrique arruda 
DO NOVO

// Galvão Filho, músico e compositor potiguar:  no auge de sua lírica aos 57 anos

ARGEMIRO LIMA / NOVO

SAIBA MAIS

[+] GALVÃO FILHO
Como afirma o Dicionário 
Cravo Albin da Música 
Popular Brasileira, Galvão 
Filho fez parte do grupo 
Bando de Natal entre 
1970 e 1980, participou 
do extinto “Projeto Seis e 
Meia” ao lado do cantor 
e compositor Xangai; e 
já fez shows com artistas 
de peso da MPB, como: 
“João do Vale”, “Marinês 
e sua Gente”, “Julinho do 
Acordeom”, “Xangai”, “Zeca 
Baleiro”, “Cascabulho” e “Zé 
Ramalho”. Em 1999, ano de 
lançamento do seu primeiro 
álbum, apresentou-se no 
programa “Bem Brasil” (TV 
Cultura), transmitido ao vivo 
para todo o país, ao lado de 
Chico César e Rita Ribeiro. 
No ano seguinte, junto 
com nomes, como: Elba 
Ramalho, Lenine, Fagner, 
Tetê Espíndola, Ná Ozzetti e 
Silvério Pessoa, participou 
do CD “O Canto do Seridó”, 
em homenagem a Elino 
Julião, interpretando a faixa 
“Na minha rede não”.

// Capas e contracapas dos dois últimos dias, com  artistas renomados

As gerações mais novas 
dos anos 90 ou 2000, assim 
como o próprio repórter que 
escreve estas linhas, talvez 
ainda não tenham ouvido 
falar da poética de Galvão 
Filho, mas aos 57 anos, o 
caçula dos compositores 
da família “Galvão” está no 
auge de sua lírica.

Vale lembrar que dos 
seis irmãos da família, 
todos os quatro homens 
compõem e vivem desta 
arte. São eles: Babal, João, 
Eri e ele, Galvão Filho. 

“Minha escola de 
poesia é o cordel, de bater 
continência para o cantador 
de viola. Bebi nas melhores 
fontes, dos melhores 
mestres”, diz, ressaltando, no 
entanto, a importância da 
convivência em casa para 
aflorar sua arte.

Foi com os irmãos que 
Galvão Filho aprendeu 
a tocar violão e compor. 
“Eu via todos eles fazendo 
aquilo e sabia que eu 
também podia fazer, mas 
não sabia como. 

Eu esperava eles saírem 
de casa para pegar o violão 
e me trancar no quarto. 
Foi assim que aprendi”, 
diz sobre o método que 
originou aos 16 anos a 
primeira música.

“Aí eu compus até os 19 
mais ou menos, quando 
entrei para a Escola 
de Música da UFRN e 
comecei a estudar violão e 
violino. Esse foi um tempo 
excelente porque foi aí que 
eu apurei meu ouvido para 
saber que o melhor de uma 
música é a sua melodia”, 
considera o músico, cujo 
padrinho foi o ex-prefeito 
e hoje nome de lei de 
incentivo à cultura Djalma 
Maranhão.

No entanto, a veia 
artística pulsa na família 
desde a época do patriarca 
Galvão, seu Severino, que 
oficialmente foi Rei Momo 
do Carnaval de Natal três 
vezes. “Papai era uma figura. 
Amigo de Tota Zerôncio e 
toda essa galera. 

Mesmo fora de época 
do carnaval, eles pegavam 
as fantasias e saiam pela 
cidade. O reinado nunca 
acabava para ele”, lembra, 
apontando para a garagem 
da casa, onde a matriarca da 
família permanece lúcida e 
tranquila aos 99 anos.

“Eu 
bebi das 
melhores 
fontes”


